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Depois  que  terminou  a  guerra,  ha  mais  de 
três  anos,  todos  em  geral,  como  não  podia  deixar  de 
ser,  sentiram  um  grande  alivio,  porque  iam  entrar,  de 
novo,  na  posse  da  paz  com  a  normalização  da  vida 
internacional.  Daí  o  motivo  por  que  todos  aguarda¬ 
vam  uma  baixa  geral  nos  preços  das  utilidades  e  prin¬ 
cipalmente  dos  gêneros  alimentícios. 

Entretanto,  está  sucedendo  justamente  o  con¬ 
trário  :  o  preço  de  tudo  sobe  cada  vez  mais,  embora 
digam  que  o  mercado  está  abarrotado.  Subindo  o  pre¬ 
ço  de  tudo,  é  justo  que  suba  também  o  custo  da  mão 
de  obra. 

A  «Revista  Internacional  do  Espiritismo»  não 
pode  escapar  a  tal  situação  e,  não  tendo  outra  fonte 
de  renda  além  do  produto  das  assinaturas,  vê-se  obri¬ 
gada  a  majorar  o  preço  das  mesmas,  que  passa  a  ser, 
desta  data  em  diante,  de  cr.$  35,00,  porte  simples,  e 
cr.  $  40,00,  porte  registrado,  anualmente 

Como  os  nossos  assinantes  devem  ter  notado, 
não  publicamos  matéria  remunerada  para  não  sacrifi¬ 
car  c  objetivo  primordial  desta  Revista,  que  é  o  es¬ 
tudo  dos  fenômenos  anímicos  e  espíritas.  Assim  é  que, 
no  lugar  dos  anúncios,  que  poderiam  ser  bem  cobra¬ 
dos,  publicamos  somente  o  que  interessa  o  seu  pro¬ 
grama  de  caracter  filosófico  e  científico. 

Tratando-se  de  uma  publicação  dispendiosa, 
mas  de  incontestável  valor  para  o  estudo  e  a  propa¬ 
ganda  da  Doutrina,  esperamos  merecer  dos  nossos  pre¬ 
zados  assinantes  a  mesma  cooperação,  o  seu  indispen¬ 
sável  auxílio  na  tarefa  comum  de  fazer  brilhar  a  luz 
da  Verdade  aos  olhos  de  cép ticos  e  materialistas  inve¬ 
terados. 


A  REDAÇÃO. 
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0  Progresso  e  o  Valor  do  Espiritismo 


EM  mesmo  o  mais  obstina¬ 
do  contraditor,  ou  o  mais 
fanático  religioso,  ou  o 
mais  indiferente  pode  ne¬ 
gar  que  o  EsOiritismo  es- 
tá  em  marcha  vitoriosa, 
semelhante  ao  bom  pas¬ 
tor  que,  ao  cair  da  noite,  corre  da¬ 
qui  para  a!i  no  afã  de  conduzir  as 
suas  ovelhas  ao  redil. 

O  surto  progressista  desta  ine- 
gualável  doutrina,  inegualável  porque 
é  a  revivificação  do  cristianismo  pri¬ 
mitivo,  inegualável  ainda  porque  é  a 
promessa  do  Crbto  de  Deus,  quando 
afirmou  que  enviaria  o  Paracleto  pa¬ 
ra  restabelecer  todas  as  cousas,  de¬ 
corre  de  dois  factos:  l.°,  a  reprodu¬ 
ção,  em  escala  cada  vez  mais  cres¬ 
cente,  dos  fenômenos  psíquicos,  a  co¬ 
meçar  da  simples  atuação  até  a  ob¬ 
sessão  completa  que  leva  milhares  de 
pacientes  aos  Centros  Espíritas,  na 
justa  confirmação  da  profecia  de  Joel 
quando  disse  que  chegaria  o  tempo 
em  que  o  espirito  seria  derramado 
sobre  toda  a  carne,  fenômenos  que, 
assumindo  um  caráter  mais  elevado, 
nos  aorcsentam  e^íritos  materializa¬ 
dos,  «voz  direta»,  trabalhos  os  mais 
variados,  transportes  de  objetos,  etc.  ; 
2.°  os  ensinos  transcendentais  através 
de  obras  mediúmeas  e  mensagens  do 
Além  que  confortam,  estimulam  e  ilu¬ 
minam  efetivamente  as  creatu;  as,  abrin¬ 


do-lhes  a  porta  da  Esperança,  dando- 
lhes  a  verdadeira  fé  na  certeza  da 
sobrevivência  individual  após  a  morte 
do  corpo  físico,  daí  surgindo  o  dese¬ 
jo  incontido  da  creatura  entregar-se  à 
prática  da  caridade  como  único  meio 
do  aperfeiçoamento  espiritual,  sem  o 
qual  não  pode  haver  aquela  felicida¬ 
de  que  todos  instinfivamente  almejam. 

Esses  dois  factos  constituiram  o  mo¬ 
tivo  da  debandada  de  milhões  de  pro- 
fitenfes  das  religiões  mundanas,  que, 
percebendo  as  trevas  em  que  os  envol¬ 
viam  suas  supostas  religiões,  abra¬ 
çaram  de  alma  e  coração  a  doutrina 
espírita,  que  é  a  luz  e  o  pão  do  es¬ 
pirito,  enfim,  a  seiva  da  vida.  Além 
de  milhões  de  profitentes  das  religiões 
sacerdotais,  milhares  de  indiferentes, 
ateus  e  materialistas  obstinados,  sob 
os  influxos  dos  fenômenos  e  ensinos 
espíritas,  passaram  a  engrossar  a  fi- 
leiia  espírita  e  seu  trabalho  é  digno 
de  encómios  pelo  esforço  e  pela  boa 
vontade  com  que  procuram  cumprir 
os  seus  deveres  cristãos. 

E  assim,  alegra-nos  sobremanei¬ 
ra  verificar  que  além  dos  pequeninos, 
daqueles  que  mal  sabem  soletrar  o 
al^beto  ou  não  o  sabem,  milhares  de 
pessoas  em  evidência  nos  principais 
setores  da  atividade  humana,  abraça¬ 
ram  o  Espiritismo  porque  se  .compe¬ 
netraram  de  que  só  pode  haver  paz 
e  entendimento  entre  os  homens  e 
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progresso  do  espírito  à  luz  desta  dou¬ 
trina,  que  é  o  resumo  das  leis  divinas. 

Esta  cruzada,  porém,  não  está 
afeta  apenas  aos  homens,  aos  espíri¬ 
tos  incarnados,  mas  também  aos  de- 
sincarnados,  aos  Espíritos  Superiores 
encarregados  da  evangelização  ou 
espiritualização  da  humanidade. 

Não  precisamos  citar  os  milha¬ 
res  de  factos  comprobativos  desta 
nossa  assertiva,  estudadas  e  pesqui¬ 
sadas  sob  o  mais  rigoroso  controle 
por  sábios  de  renome  como  William 
Crookes,  Camille  Elamrnarion,  Paul 
Gibier,  Zõllner,  Àksakof,  Lombroso, 
etc.  Basta  mencionar  as  maravilhms 
que  o  Àlto  nos  tem  ps  oporcion  ado 
através  da  admirável  mediunidade  de 
Francisco  Cândido  Xavier  para  nos 
convencermos  que  os  desincarnados 
estão  trabalhando  ativamente  no  sen¬ 
tido  da  espiritualização  da  humani¬ 
dade. 

Os  iluminados  Esní  itos  de  Em- 
manuel,  André  Luiz  e  Humberto  de 


Campos,  têm  nos  mostrado,  através 
de  belíssimas  descrições,  que  estão 
ao  alcance  de  todas  as  inteligências, 
o  mundo  espiritual,  as  suas  maravi¬ 
lhas  e  a  vida  das  diferentes  catego¬ 
rias  de  espíritos.  Essa  tríade  espiri¬ 
tual  nos  apresentaram  verdadeiras 
obras  primas  da  literatura,  da  filoso¬ 
fia,  da  ciência  e  da  religião,  na  de¬ 
monstração  clara  do  valor  da  doutri¬ 
na  espírita. 

Unamo-nos,  poisr  em  torno  des¬ 
ta  doutrina,  vigiando  sempre  no  sen¬ 
tido  de  que  o  nosso  trabalho  seja 
realmente  edificante,  que  não  invali¬ 
de  o  adjutório  dos  Bons  Espíritos,  que 
de  mil  maneiras,  pela  reprodução  de 
fenômenos  psíquicos,  pelas  mensa¬ 
gens  de  estímulo,  pelas  intuições,  etc., 
procuram  implantar  no  coração  dos 
viverdes  deste  mundo  terreno,  o  rei¬ 
no  dos  céus  e  sua  justiça.  Desta  ma- 
neii  a  estaremos  habalhando  eficien- 
temente  para  o  Espiritismo  prosse¬ 
guir  na  sua  marcha  triunfante. 


J.  Herculano  Pires 


V.  Cy  e  o 

Espiritismo 


(Especial  para  a  «Revista  Internacional  do  Espiritismo >). 


nÀ  edição  de  25  de  julho  últi¬ 
mo,  d’«U  Estado  de  S.  Pau¬ 
lo»,  volta  o  conhecido  e  a- 
preciado  comentarista  V.  Cy 
(Vivaldo  Coaracy)  a  tratar  de  assun¬ 
tos  espíritas,  por  motivo  do  recente 
falecimento  de  Monteiro  Lobato.  Há 
pouco,  e  a  propósito  do  livro  «Afinal, 
quem  somos?»,  de  Pedro  Granja,  V. 
Cy  escreveu  um  inteiessanfe  artigo, 
focalizando  o  acelerado  desenvolvi¬ 
mento  do  Espiritismo  nestes  últimos 
anos.  Suas  apreciações  são  feitas  do 
ponto  de  vista  do  leigo,  e  se  reves¬ 
tem  do  sabor  especial  da  sua  acura¬ 
da  curiosidade  jornalística.  Mas  o  que 
mais  se  destaca,  no  seu  modo  de  vêr 
e  de  dizer  as  coisas,  é  a  serenidade 
do  cronista  sincero,  leal,  do  observa¬ 
dor  comcienie,  que  não  tira  conclu¬ 
sões  apressadas,  não  faz  exaltações 
de  ficlício  entusiasmo  e  não  formula 
acusações  descabidas  ou  apaixona¬ 
das,  tão  do  gosto  de  certos  «obser¬ 


vadores»  das  coisas  e  dos  factos 
espírilas. 

V.  Cy  constata,  as  vezes  áté  as¬ 
sombrado,  a  realidade  palpável  da 
difusão  do  Espiritismo  nos  últimos  tem¬ 
pos.  Registra  o  crescimento  e  a  vita¬ 
lidade  do  movimento  entre  nós.  E  não 
louva  nem  condena,  como  dizia  o  pa¬ 
dre  Vieira,  mas  simplesmente  observa. 

No  último  artigo,  que  é  uma  car¬ 
ta-aberta  de  resposta  à  pergunta  que 
uma  amiga  lhe  dirige,  V.  Cy  aborda 
de  frente  a  questão  da  imortalidade 
da  alma  para  concluir,  depois  de  um 
prolongado  balanço  nas  suas  convic¬ 
ções  mais ' profundas :  «Não  sei  se  a- 
credifo  no  outro  lado  da  vida».  E 
afirma  que  não  está  fugindo  ao  pro¬ 
blema,  mas,  pelo  contrário,  respon¬ 
dendo  com  absoluta  sinceridade  a 
queHão  que  lhe  foi  proposta. 

A  seguir,  passad  a  explicar  que 
nunca  se  interessou  a  fundo  pelo  as¬ 
sunto,  nem  deseja  se  interessar.  E  isso 
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porque:  «Penso  que  nesta  vida  há 
tanta  coisa  para  a  gente  fazer,  apren¬ 
der,  sentir,  gozar  e  sofrer,  que  para 
quem  queira  viver  plenamente  a  vida 
que  .  lhe  é  dada,  não  sobra  tempo 
nem  energia  mental  a  desperdiçar 
com  as  cogitações  sobre  o  outro  lado.» 

E  nêste  ponto,  preçisamente  nes¬ 
te  ponto,  é  que  a  roda  pega  na  ar¬ 
gumentação  fluente  do  comentarista. 
Até  aqui,  estamos  com  V.  Cy.  O  fa¬ 
to  de  observar  o  movimento  espírita 
como  um  simples  cronista  de  palan¬ 
que,  mas  leal  e  sincero,  só  nos  póde 
honrar  e  agradar.  Quando,  porém,  no 
intuito  de  justificar  a  sua  indiferença 
pelo  assunto,  passa  a  acusar  os  espíri¬ 
tas  de  esper  diçarem  tempo  e  energia 
com  «o  outro  lado  da  vida»,  V.  Cy 
deixa  o  palanque  da  observação  jor¬ 
nalística  e  entra  no  terreno  árduo  da 
participação.  E  então  somos  forçados 
a  nos  colocar  no  seu  caminho.  Mas 
com  que  alegria,  santo  Deu^ !  Porque 
então,  se  o  cronista  já  deixou  a  sua 
indiferença,  para  entrar  na  liça,  e  uue 
as  observações  lhe  mexeram  em  al¬ 
guma  coisa  mais  do  que  na  simples 
e  despreocupada  curiosidade  jorna¬ 
lística. 

À  «tese  supressiva»  de  V.  Cy,  se 
assim  a  podemos  chamar,  não  é  dêle 
nem  é  nova.  Para  não  irmos  muito 
longe,  basta-nos  lembrar  a  posjção 
do  marxismo,  que  não  vai  além,  em 
face  dos  problemas  do  espírito,  da 
simples  supressão  dos  rnesmos,  em 
benefício  da  vida  material. 

Essa  atitude,  aliás,  encontra  ple¬ 
na  justificativa  diante  das  teorias  re¬ 
ligiosas  que  procuram  apenas  servir 
de  lenitivos  para  as  atribulações  hu¬ 
manas,  e  que  na  verdade  não  pas¬ 
sam  de  doses  massissas  de  ópio,  in¬ 
tencionalmente  distribuídas  ao  povo. 
Quando,  porém,  tratamos  de  Espiri¬ 
tismo,  a  evasiva  já  não  mais  se  apli¬ 
ca.  Porque  o  Espiritismo  não  é  ape¬ 
nas  uma  teoria  religiosa,  não  é  sim¬ 
plesmente  uma  teologia.  O  Espiritis¬ 
mo  é  aquele  triângulo  positivo  da  de- 
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finição  de  Emanuel,  cujos  vértices  bá¬ 
sicos,  apoiados  na  terra  (e  é  bom  que 
V.  Cy  preste  atenção  neste  particular? 
apoiados  na  terra)  são  a  ciência  e 
a  filosofia,  e  cujo  vértice,  voltado  pa¬ 
ra  o  céu,  é  a  religião.  Não  se  trata, 
portanto,  de  uma  teologia  imaginária, 
eSoécie  de  sistema  mitológico  traves- 
tido  de  cristianismo,  mas  de  uma  re¬ 
ligião  que  deriva  de  factos  naturais, 
observados,  registrados,  analisados 
pela  ciência  e  interpretados  pela  fi¬ 
losofia.  Comte  ou  Spencer,  Hegel,  ou 
mesmo  Karl  Marx,  poderiam  querer 
um  sistema  mais  exato  de  deduções 
e  conclusões,  no  terreno  da  lógica  e 
em  busca  da  verdade  que  redimirá 
a  espécie  ? 

V.  Cy  é  \im  espírito  arguto.  E 
acreditamos  que  basta  esta  chamada 
de  atenção,  em  meio  do  caminho, 
para  desvia-lo  do  rumo  incerto  que 
acaba  de  tomar.  Os  factos  espíritas 
não  são  coisas  de  outra  vida,  ou  do 
«outro  lado».  Pelo  contrário,  são  des¬ 
te  mesmo  lado,  desta  mesma  vida, 
factos  quotidianos,  factos  comuns, 
entrosados  na  nossa  vida  diária, 
influenciando  os  acontecimentos  da 
nossa  presente  existência,  e  não  ve¬ 
mos  como  desviar  deles  a  nossa 
atenção,  sem  fugirmos  à  realidade, 
e  espediçarmos  tempo  e  energia 
com  a  fuga  impossível  de  explica¬ 
ções  supostamente  realistas. 

«Temos  uma  vida  a  viver.  Isto  é 
certo.  E’  esta  em  que  estamos.  Trate¬ 
mos  de  vivê-la  bem  vivida,  que  é  a 
nossa  obrigação»,  diz  V.  Cy.  Pois 
bem :  neo  é  outra  coisa  o  que  nos 
diz  o  Espiritismo.  Tudo,  portanto,  não 
passa  de  uma  questão  de  entendi¬ 
mento  entre  as  duas  partes.  Procure 
o  cronista  entender-se  com  o  Espiri¬ 
tismo,  de  maneira  mais  íntima,  toman¬ 
do  conhecimento  real  da  sua  doutri¬ 
na,  e  podemos  assegurar  que  se  tor¬ 
narão  bons  amigos.  E'  mesmo  possí¬ 
vel  que  se  deem  as  mãos,  e  prossi¬ 
gam  juntos  na  estrada  concreta  des¬ 
ta  vida  e  deste  lado. 


O  raciocínio,  filho  da  inteligência,  é  uma  conquista  do  espírito  atra¬ 
vés  de  suas  peregrinações  terrestres,  isto  quer  dizer  que  o  exercício  do 
raciocínio  vos  conduzirá  à  verdade,  que  vos  libertará  da  escravidão  da  ma¬ 
téria  para  elevar- vos  aos  altos  cumes  da  espiritualidade .  —  CAMARGO. 
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A  OBKA  DE  GELEY 

—  XIII  — 


Ismael  G.  Braga 


Se  a  respeito  do  fenômeno  me- 
diúnico  Geley  reconhece  a  ação  de 
uma  vontade  autônoma  e  independen¬ 
te  do  médium  e  dos  experimentado¬ 
res,  igualmenfe  sôbre  o  conteúdo  das 
mensagens  elevadas,  confessa  ele  essa 
origem  superior  e  explica  as  dificul¬ 
dades  que  encontra  o  Espírito  comu- 
nicante.  Diz : 

«Ao  passar  pelo  canal  medianímico, 
a  mensagem  será  forçosamente  limitada 
pelo  mental  e  pela  cerebração  do  médium. 
Quando  a  inspiração  subconsciente  intrín¬ 
seca  tem  tanto  trabalho  para  repercutir 
intacta  no  cérebro,  com  maior  razão  a 
inspiração  extrínseca  tem  que.  se  tornar 
limitada  e  deformada. 

«E  isto  não  é  tudo:  pelo  simples 
facto  de  comunicar-se,  o  comunicante  so- 
íre  uma  perturbação  psíquica  notada  por 
todos  os  experimentadores,  especialmente 
pelos  anglo-americanos.  Ao  tomar  de  em¬ 
préstimo  a  substância  do  médium,  o  Ser 
se  limita,  como  se  limita  ao  nascer,  ao 
formar  para  si  um  corpo  com  a  substância 
materna.  Só  por  este  facto  de  comunicar- 
se  com  o  piano  material,  o  Espírito  sofre 
uma  espécie  de  reencarnação  relativa  e 
momentânea,  acompanhada,  em  certa  me¬ 
dida,  como  a  reencarnação  normai,  do 
esquecimento  da  situação  real  e  da  reser¬ 
va  da  maior  parte  de  suas  aquisições 
conscientes. 

«Se  se  admite  a  manifestação  espí- 
rita,  é-se  obrigado  a  pensar  que,  durante 
o  curso  de  sua  manifestação  pelo  canal 
mediúnico,  o  Ser  se  acha  irremissivelmen- 
te  reduzido  às  condições  que  lhe  caracte¬ 
rizaram  a  vida. 

«Por  todas  estas  razões  e  em  virtu¬ 
de  destas  dificuldades,  os  comunicantes 
podem  abundar  em  pormenores  sôbre  sua 
identidade,  mas  dificilmente  dar  noções 
precisas  de  sua  situação  real. 

À  seguir,  Geley  passa  a  tratar 
do  conteúdo  das  comunicações  e  diz: 

«Todas  as  comunicações  elevadas, 
todas,  sem  exceção,  afirmam  a  sobrevi¬ 


vência  do  que  há  de  essencial  no  «eu»,  e 
a  evolução  indefinida  rumo  a  maior  cons¬ 
ciência  e  a  maior  perfeição.  Todas  colo¬ 
cam  o  ideal  e  o  alvo  da  humanidade  aci¬ 
ma  de  todos  os  dogmatismos.  Todas  pro¬ 
clamam  uma  moral  superior  de  bondade 
e  justiça. 

«A  evolução  progressiva  do  incons¬ 
ciente  para  o  consciente,  contudo,  nem 
sempre  está  ligada  à  palingenesia.  A  plu¬ 
ralidade  das  existências  jamais  foi  negada 
pelas  comunicações  elevadas,  porém  fre¬ 
quentemente  tem-se  de  subentendê-la.  As¬ 
sim  sucede  nas  admiráveis  mensagens  re¬ 
cebidas  por  Stainton  Moses. 

• 

Vemos  que  o  Diretor  do  Institu¬ 
to  Metapsiquico  Internacional  confir¬ 
ma  íudo  quanio  os  Espúitos  já  nos 
haviam  revelado,  confirmando  assim, 
com  seus  estudos,  as  bases  da  Dou¬ 
trina. 

Depois  de  concluir  o  estudo  so¬ 
bre  a  evolução  do  indivíduo,  entra  ele 
a  tratar  da  evolução  do  Universo  e 
vai  chegar  a  conclusão  de  que  virão 
a  suigir  novas  formas  de  vida  supe¬ 
riores,  mais  elevadas,  do  que  a  mais 
elevada  de  hoje,  que  ê  a  do  homem. 
Virá  a  aparecer,  quando  as  condições 
evolutivas  do  planeta  forem  favorá¬ 
veis,  uma  nova  humanidade,  ou  me¬ 
lhor,  supei  humanidade,  que  seria  a 
realização  de  lodos  os  nossos  ideais. 
Diz: 

«Esta  forma  nova  estaria  conforme 
com  todas  as  nossas  aspirações  conscien¬ 
tes  revertidas  para  o  inconsciente. 

«Apareceria  com  um  organismo  me¬ 
nos  grosseiro,  menos  sujeito  às  necessida¬ 
des  materiais,  mais  livre  com  relação^  ao 
tempo  e  ao  espaço,  refletindo,  enfim,  nosso 
ideai  de  inteligência,  de  equilíbrio,  de  ju¬ 
ventude,  de  fôrça,  de  saúde,  de  liberdade, 
de  beleza,  de  amor. 

«Esta  forma  de  vida  e  consciência 
dominaria  a  matéria,  em  lugar  de  sofrer, 
como  hoje,  sua  doíorosa  escravidão. 

«Mas  uma  organização  mais  sutil 
do  que  a  organização  humana  é  compa- 
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tível  com  as  necessidades  do  meio  ter¬ 
restre  ? 

«Realizar-se  á  sómente  em  outros 
mundos  ? 

«Já  se  realizou  em  algum  lugar  ? 

«Estes  problemas,  atualmente  inso¬ 
lúveis,  sâo  mais  próprios  a  tentar  os  poe¬ 
tas  do  que  os  filósofos» 

Nós  os  espíritas  não  somos  poe¬ 
tas,  mas  não  temos  dúvida  alguma 
de  que  se  realizem,  em  futuros  milê¬ 
nios,  todos  êsses  ideais  na  face  da 
Terra  e  ainda  um  maior  que  o  nosso 
Autor  não  apontou :  Adquirirmos  a  ca- 
pacidade  de  desmaterializar  e  rema- 
terializar  o  nosso  corpo,  conforme  as 
nossas  conveniências.  Não  duvidamos, 
porque  sabemos  que  o  progresso  é 
lei  fatal  que  se  cumpre  através  dos 
milênios.  Se  dos  monstros  primitivos 


o  planeta  já  dá  hoje  o  homem  avia¬ 
dor  que  espalha  a  sua  voz  pelo  rá* 
dio  por  toda  a  superfície  do  planeta } 
se  vemos  a  humanidade  progredindo 
rapidamente  através  dos  séculos  ;  co¬ 
mo  admitir  que  a  evolução  estivesse 
completa  e  que  pela  eternidade  futu¬ 
ra  nos  conservássemos,  como  hoje, 
galés  da  matéria? 

O  simples  facto  de  já  conhecer¬ 
mos  a  possibilidade  do  progresso  in¬ 
finito  dos  sêres  nos  dará  novo  ritmo 
ao  progresso  dagora  para  o  futuro. 

Faltava  ao  homem  um  grande 
ideal  que  o  abrigasse  contra  o  pes¬ 
simismo  e  lhe  desse  novas  forças  pa¬ 
ra  progredir ;  o  Fspiritismo  veio  esta¬ 
belecer  este  ideal,  mostrando- lhe  seu 
brilhante  futuro.  Dagora  em  diante  a 
humanidade  progredirá  mais  rapida¬ 
mente. 


Provas,  Afirmações  e  Trabalho... 

- , -  LEOPOLDO  MACHADO  - 


O  Espírito — guia  espiritual  dos  tra¬ 
balhos —  manifestou-se  e  foi  dizendo,  mais 
ou  menos,  o  seguinte : 

Graves  ocorrências  estão  reservadas 
para  dias  futuros. 

Ocorrências  dolorosas,  experimentais, 
afirmadoras  de  valores  e  exigentes  de  tra¬ 
balhos  porfiados. 

Casos  de  loucuras  — ou  de  obsessões, 
para  os  espíritas  !  —  se  sucederão  por  to¬ 
da  parte  e  em  quantidade  tal,  que  dir-se- 
ia  forte  epidemia. 

Será,  mesmo,  uma  epidemia  de  lou¬ 
curas,  contra  a  qual  não  terá  poder  ne¬ 
nhum  a  ciência  psiquiátrica.  Muito  me¬ 
nos,  as  promessas  e  penitências  a  santos 
da  Igreja,  e  exorcismos  dos  reverendos. 

De  tudo  zombará  a  epidemia. 

E  os  loucos,  levados  na  voragem, 
entrarão  a  dizer  coisas  surpreendentes,  a 
fazer  revelações  que  atestarão  e  confir¬ 
marão  a  sobrevivência  da  alma.  Vultos 
que  já  desapareceram,  tragados  pela  mor¬ 
te,  conhecidos  de  toda  gente,  que  andam 
a  perambular,  perturbadíssimos,  na  Erra- 
ticidade,  apresentarão,  nas  suas  perturba¬ 
ções,  tais  provas  que  são  eles  mesmos,  que 
ninguém  poderá  pô-las  de  parte.  E,  com 
essas  provas,  e  as  perturbações  em  que 


vivem,  a  documentação  insofismável  de 
que  as  missas  e  outros  sufrágios  religiosos 
do  catolicismo  nenhum  poder  têm  para 
encaminhar  alma-alguma  ao  Céu,  que  não 
existe ;  que  nenhuma  força  teriam  para 
livrar  alguém  do  inferno,  se  o  inferno 
existisse...  Espíritos  que,  a  despeito  de  tão 
considerados  pela  Igreja,  continuam,  no 
outro  lado  da  viday  mergulhados  no  pur¬ 
gatório  e  no  inferno  de  dores  e  desespe¬ 
ros  sem  nome,  pelo  mau  uso  que  fizeram 
de  seu  livre-arbítrio,  pelo  desinterêsse  com 
que  sempre  levaram  o  problema  religioso, 
no  plano  terreno. . . 

E  toda  gente  ha  de  ter  seus  casos, 
suas  provas ! 

E  dessas  provas  e  desses  casos,  uma 
coisa  resultará  positivissima,  irrefragável, 
lógica  :  a  sobrevivência  da  alma  humana  ! 

Os  centros  espíritas  se  encherão. 

As  residências  dos  espíritas  mais  de¬ 
dicados  à  causa  não  comportarão  as  le¬ 
vas  de  sofredores  que  as  procurarão. 

Então,  sob  a  evocação  do  nome  do 
Cristo,  e  em  nome  do  Espiritismo,  os  es¬ 
píritas  mais  abnegados  e  sinceros  não  te¬ 
rão  mãos  a  medir  nas  dores  a  aliviar,  nos 
casos  de  loucuras  a  resolver. 

Será,  assim,  a  afirmação  do  Espiri- 
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tismo  como  a  única  terapêutica  de  molde 
a  curar,  realmente,  a  loucura. 

Esta,  pois,  a  afirmação,  urbi  et  orbi 
do  Espiritismo  como  ciência  crista,  como 
a  religião  de  verdade  que,  ensinando  os 
meios  reais  da  gente  poder  viver  feliz, 
sem  perturbações  e  desesperos  na  Eterni¬ 
dade,  vai  realizando  na  Terra  o  que  ne¬ 
nhuma  outra  religião  e  nenhuma  ciência 
poderá  fazer . . . 

Os  espíritas,  então,  —  aqueles  que  o 
forem  de  verdade,  por  sua  capacidade  de 
trabalho  e  por  seu  desinterêsse  —  darão 
o  testemunho  de  que  são,  realmente,  «o 
sal  da  terra  e  a  luz  do  mundo».  Porão 
suas  mãos  sobre  os  enfermos  e  loucos  — 
mãos  que,  por*  vezes,  nem  uma  pena  sa¬ 
bem  manobrar  sobre  o  papel  —  e  os  cura¬ 
rão,  vivendo,  assim,  à  vista  de  toda  gen¬ 
te,  a  promessa  e  o  imperativo  evangélicos 
que  dizem  :  «em  meu  nome,  expulsarão 
os  demônios  .  . .  porão  as  mãos  sobre  os  en- 
fêrmos  e  os  curarão»  (Mar.  XVI  — 17  e  18). 

E  o  espírita  que,  chamado  à  luta, 
não  atender  ao  chamamento ;  que,  acor¬ 
rentado  ao  apêlo,  não  íôr  capaz  de  tanto, 
dará  provas  de  que  sua  fé  é  nenhuma,  de 
que  lhe  falta  o  espírito  de  renúncia,  a 
sinceridade  nas  convicções. 

Este,  o  trabalho  porfiado  a  que  se¬ 
remos  chamado. 

Até  aqui,  as  advertências  e  os  avisos 
do  Alto. 

Agora,  algumas  ponderaçõezinhas 
nossas : 

Será  que  o  trabalho  para  os  espíri¬ 
tas  encontrará  os  trabalhadores  a  postos  ? 

Ou  teremos  de  agir  a  receber  «por 
misericórdia  e  de  acréscimos»,  como  tem 
acontecido  até  aqui  ? 

Não  seremos  apanhados  como  as 
«virgens  loucas»  da  parábola  evangélica 
sem  o  azeite  da  fé.  pura  e  da  bôa  vonta¬ 
de  cristã’  a  transbordar  nas  candeias  de 
nossos  corações  ? 

A  tempestade  de  provas  e  de  afir¬ 
mações,  encontrar-nos-á  porventura,  uni¬ 
dos  e  coêsos,  fraternos  e  irmãos,  como 
discípulos  modernos  do  Cristo? 
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Não  o  cremos,  ai  de  nós  I 

O  Espiritismo  é  grande  e  puro  de 
mais  para  a  nossa  pequenez  e  impurezas. 

Lavra  ainda,  infelizmente,  muita  in¬ 
compreensão  entre  os  espíritas ! 

Quaisquer  nonadas,  de  molde  a  con¬ 
trariar  pontos  de  vistas  nossos,  diferen¬ 
tes,  são  motivos  fortes  para  máguas  e  res¬ 
sentimentos  infinitos. 

Discussões  estéreis,  como,  por  exem¬ 
plo,  a  da  corporeidade  do  Cristo,  são  su¬ 
ficientes  para  abrirem  abismos  intranspo¬ 
níveis  entre  irmãos  respeitáveis  e  institui¬ 
ções  mais  respeitáveis  ainda  ! 

Estreitíssimos  pontos-de-vista  são 
mais  do  que  bastante  para  desunir  ainda 
mais  ! 

Ressentimentos  os  mais  tolos  prepa¬ 
ram  deserções  de  companheiros  que,  até 
ontem,  se  nos  afiguravam  missionários  ou 
apóstolos  !  v 

E  a  invigilância  e  a  falta  de  orações 
vão  alijando  companheiros  dedicados  de 
seus  postos  de  combate,  vão  abatendo  ins¬ 
tituições  e  organizações  dignas  e  laborio¬ 
sas  ! 

Vemos,  por  tudo  isso,  arrastados  na 
voragem  de  tudo  o  que  contraria  êste  as¬ 
serto  do  Cristo :  «Que  vos  ameis  uns  aos 
outros,  pois  só  assim  provareis  que  sois 
meus  discípulos». 

Ainda  bem  que  o  Espiritismo  não 
se  alicerça  nos  espíritas  para  a  sua  altís¬ 
sima  finalidade !  Ele  «dominará  sem  os 
homens  e  a  pesar  dos  homens»  . . . 

Dominará  sem  os  homens,  para  ates¬ 
tado  eloquentíssimo  de  sua  grandeza  e 
posteriores  amarguras  e  arrependimento 
dos  espíritas. 

Meditemos,  profundamente,  em  tu¬ 
do  que  aí  fica... 

E  que,  pelo  menos,  não  regateiemos 
cooperações  e  apoios  a  instituições  que 
existem  e  se  formam  com  o  propósito  de 
realizarem,  já  de  agora,  aquilo  para  que 
seremos  chamados  num  futuro  próximo. 

Cerremos  fileiras  em  torno  dos  sa¬ 
natórios,  hospitais  e  asilos  de  loucos  e 
obsidiados,  para  atenuarmos,  de  algum 
modo,  nossos  êrros  ! 


Ficai  convencidos  de  que  os  sêlos  apocalípticos  estão  sendo  abertos , 
e  cr  testemunho  desta  afirmativa  encontrareis  na  situação  aflitiva  por  que 
está  passando  o  vosso  mundo.  Os  tempos  chegaram  e  ninguém  mais  po¬ 
derá  resistir  ao  surto  progressista  da  Verdade.  Acelerai  o  vosso  trabalho, 
que  agora  mais  do  que  nunca  é  necessário  para  apressar  o  advento  do 
reinado  do  Espírito,  tanto  mais  que  o  nosso  trabalho  aqui  se  realiza  nês- 
se  mesmo  sentido.  —  CAIRBAR. 
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::  J.  B.  CHAGAS 


5  —  0  Reino  Dividido 

O  profeta  prossegue  -  impassível :  — 
«E  quanto  ao  que  viste  dos  pés  e  dos  de¬ 
dos  serem  parte  de  barro  de  oleiro,  e  ou¬ 
tra  parte  de  ferro...  êsse  reino...  será  di¬ 
vidido». 

Não  obstante  a  sua  grandeza  e  po¬ 
der,  Roma  tampouco  permaneceria.  Tam¬ 
bém  não  seria  seguida  por  outro  reino 
universal.  Dividir-se-ia.  Fragmentar-se-ia, 
ou  seria  reduzida  a  pedaços.  A  divisão 
do  grande  Império  Romano  é  representa¬ 
da  na  estátua  pelos  pés  e  dedos  mistura¬ 
dos  de  ferro  e  barro  cosido.  Na  profecia 
paralela  a  do  capítulo  7  de  Daniel,  é-nos 
dito  que  o  quarto  reino,  Roma,  se  divi¬ 
diria  em  dez  partes.  Em  dez  partes,  as¬ 
sim  como  são  dez  os  dedos  dos  pés  da 
estátua. 

Aconteceu  isto  ?  Exatamente.  Du¬ 
rante  o  quarto  e  quinto  séculos  de  nossa 
éra,  em  virtude  das  conquistas  dos  cha¬ 
mados  bárbaros,  dez  nações  diferentes 
ocuparam  o  território  de  Roma  na  Eu¬ 
ropa. 

Essas  nações  ou  povos  em  que  Ro¬ 
ma  se  havia  dividido  foram  :  os  germa¬ 
nos  ('Alemanha),  os  francos  (França),  os 
burgundos  (Suiça),  os  suevos  (Portugal), 
os  saxões  (Inglaterra),  os  visigôdos  e  vân¬ 
dalos  (Espanha),  os  lombardos,  hérulos  e 
ostrodos  (Italia).  Exatamente  dez !  Esses 
povos  foram  os  precursores  ou,  em  ou¬ 
tros  termos,  os  que  deram  origem  às 
atuais  nações  da  Europa.  • 

Mil  anos  antes,  a  profecia  havia 
anunciado  que  o  grande  Império  Roma¬ 
no,  o  quarto  reino,  se  dividiria  em  dez 
partes,  com  exatidão  assombrosa. 

Inúmeros  comentaristas  e  estudiosos 
do  passado  predisseram  o  cumprimento 
da  profecia. 

No  seu  «Tratado  sobre  0  Cristo  e  0 
oAnti-Cristo »,  Santo  Hipolito,  que  faleceu 
cerca  do  ano  240,  comentou  : — «O  ferro 
domina  agora;  domina  e  despedaça  tudo; 
submete  agora  a  quantos  opõem  resistên¬ 
cia  ;  já  vemos  todas  essas  coisas». 

São  Jerônimo,  que  morreu  uns  dois 
séculos  mais  tarde,  no  ano  de  420,  disse 
o  seguinte: — «Em  nossos  dias  o  ferro  se 
misturou  com  o  barro.  Noutra  época  não 


houve  nada  mais  forte  que  o  Império  Ro¬ 
mano  ;  agora  não  existe  coisa  mais  frágil ; 
está  misturado  com  as  nações  bárbaras, 
de  cujo  auxílio  necesssita». 

Em  seu  tempo,  São  Jerônimo,  já 
previa  a  divisão  do  Império  Romano,  em¬ 
bora  houvesse  morrido  cincoenta  anos  an¬ 
tes  da  quéda  do  derradeiro  imperador  ro¬ 
mano.  Romulo  Augustulo,  o  último  dos 
imperadores  romanos  abdicou  no  ano  476. 
Assim,  no  ano  476  de  nossa  éra,  Roma 
ficou  difinitivamente  dividida  em  dez  par¬ 
tes,  como  a  profecia  havia  anunciado  mil 
anos  antes.  E  conforme  ainda  a  profecia, 
e  em  seu  cumprimento,  algumas  das  na¬ 
ções  que  surgiram  são  fortes  e  outras  fra¬ 
cas». 

Mas  não  formariam  um  só  corpo ! 

«E  como  tú  viste  que  o  .ferro  esta¬ 
va  misturado  com  a  terra  e  com  o  bar¬ 
ro,  também  eles  se  misturarão  por  meio 
de  parentescos  contraídos,  mas  não  for¬ 
marão  um  corpo  único  entre  si,  assim 
como  o  ferro  se  não  pode  ligar  com  o 
barro».  (Daniel,  11-43). 

Por  meio  de  matrimônio,  entre  as 
casas  reais,  se  trataria  de  manter  a  uni¬ 
dade  ou  melhor,  os  grandes  governadores 
da  Europa  seguiriam  a  política  dos  ma¬ 
trimônios  arranjados  entre  as  casas  reais, 
com  o  objetivo  de  restabelecer  um  impé¬ 
rio  universal,  como  o  de  Babilônia,  Gré¬ 
cia  ou  Roma.  Mas,  conforme  havia  pre¬ 
visto  a  profecia,  fracassariam,  «...não  for¬ 
marão  um  corpo  único  entre  si,  assim 
como  o  ferro  se  não  pode  ligar  com  o 
barro»  !... 

Certo  é  que,  nestes  últimos  tempos, 
tem  havido  mudanças  nas  formas  de  go¬ 
verno,  ainda  subsiste,  contudo,  o  facto  de 
que  as  casas  reinantes  da  Europa  formam 
por  muitos  anos,  uma  grande  parentela, 
todavia,  apesar  dessa  política  secular, 
mais  de  quatorze  séculos  de  história  de¬ 
monstram  que  a  Europa  não  se  póde  unir.  • 

Quatorze  séculos  não  puderam  des¬ 
mentir,  estas  assertivas  categóricas  da  pro¬ 
fecia  :  —  «Não  formarão  um  corpo  único 
entre  si,  assim  como  o  ferro  se  não  pó¬ 
de  ligar  com  o  barro». 

Assim  é  que  Carlos  Magno,  no  sé¬ 
culo  IX,  Carlos  V,  no. século  XVI,  Luiz 
XIV,  no  século  XVIII,  Napoleão,  no  sé- 
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culo  XIX  e  outros  depois  deles,  quiseram, 
na  Europa,  um  novo  império  universal, 
mas  fracassaram. 

A  cada  um  deles  poder-se-iam  aplicar 
as  palavras  sapientes  de  Vitor  Hugo,  com 
referência  ao  fracasso  de  Napoleão  :  — 
«Estorvava  a  Deus». 

Vemos  assim  que  estas  breves  cita¬ 
ções  das  Escrituras  lançam  por  terra  to¬ 
do  o  poderio  dos  maiores  imperadores  e 
mais  notáveis  gênios. 

E  nos  tempos  que  correm,  a  histó¬ 
ria  se  repete  :  Qual  o  objetivo  dos  man¬ 
datários  das  últimas  guerras  que  assola¬ 
ram  o  planeta,  os  facistas,  os  nazistas,  co¬ 
munistas,  etc.?  — o  predomínio  do  mundo, 
pela  prepotência  e  pela  força  das  armas. 

6  —  A  época  dos  pés  de  barro 

Graças  aos  desígnios  de  Deus,  os 


grandes  impérios  representados  pelo  ouro, 
pela  prata,  pelo  bronze,  e  pelo  ferro,  não 
existem  mais.  A  sua  lembrança  funesta 

está  apenas  na  História ;  pertencem  ao 
passado.  Na  marcha  da  história,  onde  es¬ 
tamos  presentemente  ?  Nos  pés  da  está¬ 
tua  simbólica,  mistura  de  ferro  com  bar¬ 
ro  de  oleiro.  Ou  em  outros  termos,  en¬ 
contramo-nos  na  derradeira  etapa  da  his¬ 
tória  humana,  na  época  dos  pés  de  barro, 
onde  tudo  é  frágil  e  oscila  assustadora¬ 
mente.  Será,  porventura  igualmente  exa¬ 
ta,  no  que  se  refere  aos  acontecimentos 
que  se  anunciam  para  futuro  próximo, 

em  que  uma  grande  pedra  arrancada  do 
monte,  sem  intervenção  da  mão  do  ho¬ 
mem,  tudo  demolirá  ? 

E’  o  que  veremos,  no  próximo  tra¬ 
balho. 


Trinta  Anos  Entre  os  Mortos 


(ç)  Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland  (d)  (Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klõrs  Werneck,  conforme 
's - '  direitos  concedidos  ao  rilesmo). 


(  Continuação) 


Méd.  —  Estáveis  obsedando-a.  Sois 
egoista  e,  para  satisfazer  o  vosso  vício, 
levaste-a  a  fazer  o  que  não  devia.  A  fal¬ 
ta  foi  vossa,  não  dela.  Já  lestes  a  Bíblia  ? 

Esp. — A  Bíblia  ? 

Méd. — Lembrai-vos  de  que  Jesus 
expulsou  eepíritos  impuros  ?  Sois  um  de 
tal  espécie. 

Esp. —(Olhando  para  as  mãos).  Es¬ 
tes  aneis  não  me  pertencem.  De  quem 
são  eles  ? 

Méd.  -  Não  reconheceis  estas  mãos? 

Esp.  — Não.  Eu  devo  ter  encolhido 
muito.  Podemos  ser  hipnotizados  de  vá¬ 
rios  modos ;  talvez  seja  isto.  Ou  então 
porque  bebi  muito  pouco  e  é  melhor  beber 
mais  uisque;  apenas  uns  goles.  Estou  vendo 
mal.  Dai-me  um  pouco  dele  e  seremos 
amigos.  Um  copo  apenas  e  tudo  estará 
bem.  Pode  ser  ? 

Méd. — Se  não  quereis  compreender, 
tereis  que  sair  daqui. 

Esp.  —  Não  podeis  expulsar-me  da¬ 
qui  e  não  há  muitos  homens  que  possam 
fazê-lo.  Sou  muito  forte,  se  quereis  ver. 

Méd.  —  Não  queremos  ver  coisa  al¬ 
guma. 

Esp.  — Posso  lutar  com  qualquer  um. 


Já  fiz  isto  muitas  vezes.  (Arregaçando  as 
mangas)  E’  melhor  ir  vos  preparando. 

Méd.  — Porque  não  quereis  prestar 
atençãc  ao  que  vos  estamos  dizendo  ? 
Sois  invisível  a  nós. 

Esp.  — Não  podeis  ver-me? 

Med.— Já  não  tendes  mais  corpo  fí¬ 
sico.  Este  não  é  vosso. 

Esp  —Não  é?  (Tentando  lutar).  Dai- 
me  algo  para  beber  ! 

Méd,  — Não  sentis  vergonha  do  que 
estais  fazendo  ? 

Esp.  — Porque  sentir  vergonha?  Tu¬ 
do  o  que  peço  é  um  pouco  de  bebida. 

Méd.— Não  compreendeis  a  vossa 
situação  ? 

Esp. — Porque  não  falastes  com  aque¬ 
la  senhora  para  esperar  um  minujo  ?  (A 
paciente  partira  depois  do  tratamento). 
Ela  foi  embora.  Porque  motivo  ?  Dizei-lhe 
para  esperar  um  instante.  * 

Méd.  —  Deveis  ter  todo  o  cuidado 
para  não  importunardes  a  outras  pessoas. 

Esp.-  -Ela  é  uma  senhora  muito  boa. 
Quando  eu  queria  uisque,  tinha  sempre 
dinheiro  pronto  e  o  comprava  para  mim. 

Méd.  —  Mas  isto  não  acontecerá  mais. 

Esp.  — Não  estou  só,  tenho  muitos 
outros  comigo. 
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Méd.  — E  todos  eles  querem  beber? 

Esp  —  Sim. 

Méd. — Estáveis  todos  arruinando  *  a 
vida  daquela  senhora.  Bebieis  por  inter¬ 
médio  dela.  Obsedando-a,  fazieis  beber 
por  vós. 

Esp.—  Quereis  vos  referir  àquela  se¬ 
nhora  alta  e  gorda  ?  Ela  tem  um  coração 
de  ouro.  Está  sempre  pronta  a  agradar- 
me.  Passamos  bons  tempos  juntos,  belos 
tempos.  (Rindo-se)  1 

Méd.  — Mas  isto  tudo  já  acabou. 
Achais  que  é  uma  coisa  direita  dominar 
a  vida  de  uma  senhora  e  fazer  dela  um 
bêbedo  ? 

Esp. — Não  sou  bêbedo.  Posso  andar 
direitinho.  Tenhu  juizo.  Já  bebemos  jun¬ 
tos  muitas  vezes. 

Méd. —  Isto  não  é  coisa  de  quem  tem 
juizo.  Procurai  verificar  que  sois  um  es¬ 
pírito  invisível  e  que  já  perdestes  o  vosso 
corpo  físico.  Estamos  agora  em  1923. 
Morrestes  provavelmente  há  muito  e  es¬ 
tivestes,  desde  então,  penando  na  esféra 
terrena. 

Esp.  — Mas  agora  eu  quero  beber 
alguma  coisa. 

Méd.  — E’  isto  o  que  chamais  de  vi¬ 
da  boa  ? 

Esp. —  Foi  mesmo  uma  vida  boa! 

Méd.  —  Mas  estáveis  arruinando  a  vi¬ 
da  daquela  senhora. 

Esp.  — Não  estava  fazendo  ta!  coisa. 

Méd.  — Quando  queríeis  uisque,  fa¬ 
zieis  aquela  senhora  beber  por  vós. 

Esp. — Não  fazia  isso  |  eu  mesmo  é 
que  bebia. 

Méd  — Sim.  mas  por  intermédio  de¬ 
la.  Não  sejais  tão  inocente.  Fazieis  com 
que  ela  bebesse  uisque  por  vós. 

Esp.  -  Bem,  mas  era  ela  quem  tinha 
dinheiro  !  Já  não  ganho  nenhum. 

Méd — E’  direito  influenciá  la  para 
satisfazer  ao  vosso  desejo  ?  Vossa  mãe 
vos  ensinou  tal  coisa  ? 

Esp. —  Minha  mãe  já  morreu  há  mui¬ 
to  tempo. 

Méd.  — Suponde  que  vossa  mãe  vi¬ 
va  ainda.  Gostarieis  de  vê  la  vítima  de 
um  espírito  errante  ? 

Esp. —  Não  sou  espírito  errante. 

Méd  —  Gostarieis  de  ver  a  vossa 
mãe  cercada  por  uma  multidão  de  espíri¬ 
tos  errantes,  que  a  fizessem  beber  ?  Isto 
vos  farieis  feliz? 

Esp.  — Ela  não  faria  isso.  Aquela  se¬ 
nhora  é  muito  boa.  Apenas  compra  uis¬ 
que  para  mim. 


Méd.  -  Sim,  e  vós  bebeis  por  meio  dela. 

Esp.— Quem  bebe  sou  eu. 

Méd. — Sim,  mas  dominando  a  Sra. 
V.,  assim  como  estais  usando  o  corpo 
desta  senhora. 

Esp.  -  Não  estou  me  utilizando  do 
corpo  de  ninguém.  Só  quero  um  pouco 
de  bebida. 

Méd. — Sède  razoável.  Este  corpo 
não  é  vosso. 

Esp.  — De  quem  é  então? 

Méd.  —  E’  de  minha  esposa.  Ela  é  um 
médium  por  intermédio  de  quem  os  espí¬ 
ritos  podem  falar  a  nós  mortais. 

Esp. — Pode  ela  tomar  um  copo  co¬ 
migo  ?  Pode  ? 

Méd.  — Não  ! 

Esp.  -  Convidarei  todo  êste  pessoal. 

Méd.  — Penso  que  não  tendes  dinheiro. 

Esp. — Sempre  consigo  dinheiro  com 
aquela  senhora. 

Méd.  -  Mas  ela  não  está  mais  aqui. 

Esp. —  Então  vós  o  arranjareis  e  eu 
convidarei  o  pessoal.  Vinde  comigo,  to¬ 
dos.  Pagarei  para  todos. 

Méd.— Pagava  aquela  senhora  com 
dinheiro  ganho  por  vós  ? 

Esp.  —  Ela  é  muito  boa.  Há  um  ou¬ 
tro  homem  que  a  ajuda  a  pagar. 

Méd. —  E*  o  marido  dela. 

Esp.  — Marido  ? 

Méd.  —  Sim,  marido.  Fizestes  daque¬ 
la  senhora  uma  escrava  do  vosso  desejo 
e  obrigastes-a  a  beber.  Suponde  que  era 
à  vossa  mãe  que  tai  coisa  fazieis. 

Esp.  —  Minha  mãe  ? 

Méd.  —  Sim,  pensai  bem  nisto.  Su¬ 
ponde  que  alguém  fizesse  vossa  mãe  beber. 
Como  vos  sentirieis  ?  Ou  então  à  vossa 
irmã  ? 

Esp.  — Elas  sabem  se  portar. 

Méd.  —  Vossa  conduta  é  uma  coisa 
correta  ? 

Esp. — Sou  um  bom  rapaz  e  sempre 
gostei  de  estar  em  companhia  de  mulhe¬ 
res.  As  mulheres  têm  sido  sempre  os  meus 
melhores  'amigos.  Têm  sempre  dinheiro  e 
estão  prontas  a  gastá  lo. 

Méd. — Agora  prestai-me  atenção. 
Perdestes  o  vosso  corpo  físico  provavel¬ 
mente  há  muitos  anos.  Quem  era,  na  oca¬ 
sião,  o  Presidente  ? 

Esp. — Não  sei,  não  consigo  recor¬ 
dar-me. 

Méd.  — Era  Lincoln  ? 

Esp.-  Não,  foi  há  muito  tempo. 

Méd. — Cleveland  ? 

Esp.  — Não. 
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Méd. — Mc  Kinley  ?  Arthur  ? 

Esp. — Ele  foi  Presidente  há  muitos 

anos. 

Méd. — Lembrai-vos  do  Presidente 
Wilson? 

Esp.  —  Wilson  ?  Nunca  ouvi  falar  nele. 
Méd.— Não  vos  lembrais  então  da 
grande  guerra  européia,  corr.  vinte  e  três 
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nações  lutando  ? 

Esp. — Não  quero  saber  destas  coi¬ 
sas  ;  eu  quero  é  beber.  Estou  ficando  ca¬ 
da  vez  com  mais  sede.  Não  quero  saber 
de  guerra.  Se  êles  querem  se  matar  uns 
aos  outros,  que  tenho  com  isso  ?  Se  que¬ 
rem  isso,  que  continuem. 

(Continua) 


R  Psicanálise  Espiritualista  e  a  Edu¬ 
cação  Cristã  ÔQ  SoIòqòo 

João  Augusto  Torres  Bandeira 

(Ex-Diretor  do  Hospital  Psiquiátrico  Pedro  de  Alcântara). 


«Se  a  religião  se  recusa  a 
caminhar  com  a  ciência,  a 
ciência  caminhará  sozinha *. 

«4  religião  ganha  autori¬ 
dade  acompanhando  a  ciên¬ 
cia  em  seus  progressos ».  Ãl- 
lan  Kardec-  Obras  Póstumas. 

* Aquele  que  não  confessa 
as  suas  maldades  não  pros¬ 
perará  ;  aquele  que  as  con¬ 
fessa  e  abandona,  receberá 
misericórdia ». 

À  Psicanálise,  também  chamada 
Metapsicologia,  Psicologia  Abissal, 
Psicologia  de  Profundidade,  Psicoso- 
mática  ou  Psicologia  do  Inconscien¬ 
te,  é  uma  doutrina  antropológica  fun¬ 
dada  em  1693  pelo  médico  austriaco 
Sigmund  Freud,  nascido  na  Morávia 
a  6  de  Maio  de  1Ô56  e  falecido  em 
Londres  a  23  de  Setembro  de  1939. 

Esta  doutrina  concebe  o  homem 
formado  de  corpo  e  alma;  a  alma, 
segundo  ela,  é  constituída  de  4  par¬ 
tes :  l.°  o  inconsciente,  id,  perispírito 
ou  pulsórium;  2.°  o  consciente,  ego, 
eu,  espírito  ou  actorium ;  3.°  o  super- 
consciente,  super-ego,  senso  moral 
ou  razão  superior;  4.°  a  força  vital, 
que  liga  estas  partes  todas,  chamada 
libido.  Em  síntese  a  alma  freudeana  é 
comparável  a  um  sanduíche  de  quei¬ 
jo  perfurado  por  um  palito.  Uma  ban¬ 
da  do  sanduíche  é  o  inconsciente,  a 
outra  é  o  super-ego,  o  queijo  é  o  e- 
go  e  o  palito  que  segura  tudo  é  a 
força  vital  ou  libido.  Esta  nomencla¬ 
tura  original  fez  com  que  muita  gente 


deixasse  de  compreender  a  doutrina 
psicanalítica.  Com  o  exemplo  do  san¬ 
duíche,  embora  grosseiro,  podeis  ver 
que  a  concepção  de  Freud  é  igual¬ 
zinha  a  de  Kardec.  O  que  em  Freud 
é  inconsciente,  id  ou  pulsórium,  em 
Kardec  é  corpo  astral  ou  perispírito; 
o  que  em  Freud  é  ego,  eu,  conscien¬ 
te  ou  actorium,  em  Kardec  é  espírito ; 
o  que  em  Freud  é  super-ego,  super 
consciente  ou  suasorium,  em  Kardec 
em  senso  moral  ou  razão;  o  que  em 
Freud  é  libido,  em  Kardec  é  força 
psíquica,  forca  vital,  fôrça  magnética. 
Kardec  dizia  que  a  forca  vital  ge¬ 
rava-se  nos  orgãos,  sendo  assim  uma 
espécie  de  eletricidade  animal;  Freud 
diz  a  mesma  coisa  ;  Kardec  diz  que 
o  perispírito  é  formado  pelo  fluido 
universal  ou  cósmico;  Freud  diz  que 
não  sabe  donde  êle  vem  nem  de  que 
é  constituído ;  Kardec  diz  que  o  espí¬ 
rito  é  eterno,  vem  de  reincarnação 
em  íeincarnação,  aperfeiçoando- se 
cada  vez  mais ;  Freud  acha  que  o 
espírito  (ego)  se  forma  no  momento 
da  concepção  como  admitem  as  igre¬ 
jas  católica  e  protestante  e  que  não 
é  imortal  nem  se  reincama ;  Kardec 
diz  que  a  razão  ou  senso  moral  é  a 
mais  alta  faculdade  da  alma  ;  Freud 
diz  a  mesma  coisa.  Não  se  pode  di¬ 
zer  que  Freud  seja  materialista,  por¬ 
que  êle  admite  a  existência  da  alma. 
À  preocupação  máxima  de  Freud  é 
tornar  o  homem  feliz  na  terra  sem  se 
preocupar  com  o  céu.  Da  leitura  de 
seus  livros,  conclui-se  que  êle  devia 
ler  diariamente  o  tclesiasles,  porque. 


v 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  1Ô3 


em  suas  entrelinhas,  estava  sempre 
advertindo  o  homem  de  que  é  pó  e 
em  pó  se  tornará.  Para  a  vida  atual, 
a  vida  presente,  a  psicanálise  é  mil 

vezes  superior  ao  Espiritismo,  ao  ca 
tolicismo,  ao  protestantismo,  ao  orto- 
doxismo  e  ao  existencialismo,  isto  é 
a  todas  as  seitas  derivadas  do  cristia¬ 
nismo.  Para  a  vida  futura,  ela  é  cem 
mil  vezes  inferior  ao  espiritismo,  por¬ 
que  nenhuma  consolação  dá  ao  ho¬ 
mem,  nenhum  conforto  lhe  fornece 
quando  tem  de  transpor  os  humbrais 
do  além. 

Por  esta  razão,  formou-se  no 
moderno  espiritualismo  uma  corrente 
psicanalista  que,  admitindo  a  existên¬ 
cia  de  Deus,  a  imortalidade  e  a  rein¬ 
carnação  do  espírito,  procura  tirar  da 
doutrina  freudeana  o  maior  proveito 
possível  afim  de  apressar  a  evolução 
de  nossa  alma. 

Sigmund  Ereud,  homem  de  uma 
conduta  irrepreensível,  não  inventou 
a  psicanálise  da  noite  para  o  dia. 
Levou  mais  de  vinte  anos  elaborando 
a  doutrina.  Para  isto  viajou  muito. 
Esteve  em  Londres,  em  Paris,  em  Ber¬ 
lim,  em  Roma,  nos  Estados  Unidos. 
Trabalhou  na  clínica  de  Charcot  em 
Paris  e  na  de  Bernheim  em  Nancy. 
Leu  tudo  quanto  se  escreveu  na  Eu 


ropa  e  nos  Estados  Unidos  sôbre  psi¬ 
cologia.  Quando  esteve  na  América 
assombrou  os  yankees  com  os  co¬ 
nhecimentos  que  revelou  sôbre  os  tra¬ 
balhos  de  Stanley  Hall,  William  James 
e  muitos  outros,  fez  milhares  de  ob¬ 
servações  nos  hospícios,  nas  clínicas, 
na  sociedade,  nos  aglomerados  esco¬ 
lares  e  estudanlís,  nas  procissões,  em 
toda  a  parte  em  suma  onde  houves¬ 
sem  sêres  humanos  entusiasmados, 
emocionados,  neuróticos,  desequili¬ 
brados,  desajustados. 

A  doutrina  sofreu  ataques  terrí¬ 
veis  em  todos  os  países.  Não  era  pa¬ 
ra  menos.  Ela  ensina  a  conhecer  o 
homem  por  mais  disfarçado  que  êle 
se  apresente  e  ninguém  gosta  de  mos¬ 
trar  seus  defeitos.  Esqueceram  que 
ela  emina  a  arte  de  corrigir  êstes 
defeitos  e,  acima  disto,  a  arte  de 
transformar  feras  em  deuses.  Mas 
atacaram- na.  Atacaram  na  porque  no 
início  Ereud  cometeu  um  êrro,  julgan¬ 
do  que  a  libido  era  uma  força  funda¬ 
mente  sexual.  Freud  reparou  mais  tar¬ 
de  o  engano,  mais  ainda  assim  con¬ 
tinuou  sendo  atacado.  Hoje  só  um  re¬ 
tardatário  ataca  a  psicanálise.  A  cor¬ 
rente  espiritualista  tomou  conta  do 
terreno  e  atualmente  se  fala  mais  em 
Pfister,  em  )ung,  em  Steckel  do'  que 
em  Ereud.  Graças  a  Deus. 


(c)  Fenômenos  de  Materialização  6) 


Sessão  extraordinária,  de  4.*  feira, 
dia  io,  de  dezembro.  Schcila,  na  reunião 
de  diretoria,  de  domingo,  sete,  manifes¬ 
tara  o  desejo  de  brindar  a  Juventude  Es¬ 
pírita  «Abel  Gomes»,  que  ia  comemorar, 
no  dia  21,  o  seu  primeiro  aniversário, 
com  um  hino,  a  diretoria  resolvera  mar¬ 
car  uma  sessão  especial,  visto  como  o  mé¬ 
dium  .Lins  estava  escalado,  nos  serviços 
de  sua  profissão,  tanto  na  noite  de  terça 
como  na  de  sábado,  não  havendo  tempo, 
portanto,  de  se  fazer  uma  sessão  de  efei¬ 
tos  físicos  com  tempo  de  a  juventude  en¬ 
saiar  o  referido  hino  para  ser  cantado  na 
aprazada  solenidade,  o  que  realmente  acon¬ 
teceu. 

Coube-me  a  direção  dos  trabalhos. 
Inicialmente  dirijo  a  palavra  aos  compa¬ 


nheiros  presentes  para  apresentar-lhes  o 
venerando  confrade  Alberto  Gonçalves  de 
Barros,  de  Valparaiba,  Estado  de  S.  Pau¬ 
lo,  cuja  presença  nos  nossos  trabalhos  ha¬ 
via  sido  permitida  anteriormente.  O  alu¬ 
dido  irmão,  respeitado  e  benquisto  de 
quantos  teem  o  prazer  de  conhecê-lo,  che¬ 
fe  de  numerosa  prole  espírita,  de  que  fa¬ 
zem  parte  a  Nely,  presidente  da  juven¬ 
tude  Espírita  de  Valparaiba  e  o  Newton, 
presidente  do  «André  Luiz».  Em  seguida 
é  cantado  o  hino  «Obreiros  de  Jesus»  e 
feita  a  prece  inicial,  depois  do  que  decla¬ 
ro  aberta  a  sessão.  Não  se  fez,  nesta  noi¬ 
te,  nenhuma  leitura.  Concentrados  os 
nossos  pensamentos,  recebemos  uma  men¬ 
sagem  substanciosa  de  um  amigo  da  es¬ 
piritualidade.  O  médium  Lins  recolhe-se 
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ao  gabinete  onde  seria,  antes  da  produ¬ 
ção  de  quaisquer  fenômenos,  assistidos  pe¬ 
los  nossos  guias  espirituais,  uma  vez  que 
eles  o  consideraram  carente  dessa  assistên¬ 
cia,  nesta  noite,  dado  o  seu  precário  es¬ 
tado  de  saúde  e  a  irregularidade  de  sua 
alimentação.  Porisso  os  fenômenos  tarda¬ 
ram.  Foram  colocadas  algumas  tiras  de 
papel,  devidamente  rubricadas  por  mim, 
pelo  Major  Ismael  Pinto  e  pelo  confrade 

Alberto  de  Barros.  Apagadas  as  lâmpadas, 
ficámos  às  escuras  durante  algum  tempo, 
orando,  cantando  hinos  e  tecendo  comen¬ 
tários  acerca  de  palpitantes  pontos  do  E- 
vangelho  de  Jesus.  Ouvem-se  então  vá¬ 
rias  vozes.  Falam- nos,  alternadamente,  Jo¬ 
sé  Grosso,  Nina,  Scheila  e  Garcês.  Os  es¬ 
píritos  mandam  acender  a  pequena  lâm¬ 
pada.  Recomendam  que  a  apaguemos,  de¬ 
pois,  e  abramos  a  porta  por  onde  nos 

vem  ar  e  claridade.  Ouve-se,  nitidamente, 
o  barulho  que  os  espíritos  fazem  ao  to¬ 
car  e  escrever  nos  papeis.  O  Jo^é  reco¬ 
menda  coloquemos  duas  .cadeiras  no  cen¬ 
tro  da  sala,  nas  quais  manda  se  assentem 
os  nossos  irmãos  Ernesto  e  Ismael.  Gar¬ 
cês  materializado,  vem  assisii-los,  minis¬ 
trando-lhes  passes  e  passando  um  desco¬ 
nhecido  óleo  na  perna  doente  do  Ernesto. 
Cantam-se  hinos 
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Letra  do  hino  «Juventude  Abel  Gomes» 


e  proferem -se 
preces, 

Scheila  mate¬ 
rializa-se,  atra¬ 
vessa  a  assistên¬ 
cia  e  vem  junto 
á  presidência,  a- 
cariciando-me 
com  extremaefu- 
são,  provocando- 
me  uma  emoção 
potente,  secun¬ 
dada  de  indefiní¬ 
vel  bem  estar.  A- 
gradeço-lhe,com 
lágrimas  nos  o- 
lhos  e  alegria  no 
coração,  essa  su¬ 
blime  prova  de 
apreço  e  levanto 

o  meu  pensamen¬ 
to  a  Jesus,  numa 
emotiva  prece  de 
reconhecimento. 
Lenice  Teixeira 
Di  as,  comenta 
com  felicidade,  o 
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o  ponto  evangélico  da  sua  meditação  do 
dia.  Sáo  feitas  preces  pelas  nossas  irmãs 
Maria  José  Leite,  Maria  Emilia  Castelo 
Branco  e  Deyse  Jenée,  em  que  slo  envol¬ 
vidos  os  irmãos  doentes  e  os  companhei¬ 
ros  ausentes.  Dulce  de  Fátima  Oliveira 
declara  a  máxima  evangélica  de  sua  me¬ 
ditação  —  «Não  saiba  a  vossa  mão  es¬ 
querda  o  que  dá  a  vossa  mão  direita»  — 
que  o  Prof.  Newton  comenta,  dela  tiran¬ 
do  oportunas  e  superiores  deduções. 

O  espírito  de  Margarida  confabula 


com  o  seu  esposo,  nosso  companheiro 
Afonso  Pinto  da  Fonseca,  derramando- 
lhe  finissimo  perfume,  a  dizer-lhe  que  de¬ 
sejava  que  sua  alma  viesse  a  ter  perfume 
igual  ao  que  lhe  trouxera.  O  Fonseca, 
emocionado,  faz  uma  prece  de  agradeci¬ 
mento.  José  Grosso,  por  voz  direta,  anun¬ 
cia-nos  a  visita  de  uma  nova  entidade  es¬ 
piritual  —  O  espírito  de  um  japonês  cha¬ 
mado  Tongo,  que  nos  deixara  uma  men¬ 
sagem  no  seu  idioma  pátrio.  Anuncia-nos 
ainda  que  Scheila  nos  deixara  a  letra  e 
música  do  hino  destinado  á  nossa  Ju¬ 
ventude. 

Araci  previne-nos  de  que  che¬ 
gámos  a  termo.  Recomenda  vá  eu  des¬ 
pertar  o  médium,  o  que  fiz  depois  de 
proferir  a  prece  final  e  declarar  en¬ 
cerrados  os  trabalhos. 

Agora,  a  mensagem  em  japonês, 
cuja  tradução  literal  é  a  seguinte  ; 

«ANDRÉ  LUIZ 
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Quadrinha  que  Tongo  transportou  para  o  japonês 


Fala  pouco,  pensa  muito, 

Sobretudo  faze  o  bem  ; 

A  palavra  sem  ação 

Não  esclarece  a  ninguém. 

Casimiro  Cunha . 

Tongo.» 

Como  se  vê,  uma  quadrinha  do 
saudoso  poeta  nacional  Casimiro  Cu¬ 
nha,  conhecida  e  divulgada  nos  meios 
espíritas,  que  Tongó  transplantou  pa¬ 
ra  o  japonês. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Dezem¬ 
bro  de  1947. 

oAmadeu  Santos . 


Uma  Mensagem  Tiptológica  em  Francês 


O  modo  dos  espíritos  se  comu¬ 
nicarem  por  meio  de  pancadas,  cha¬ 
ma-se  tipiologia,  (1)  e  a  pessoa  que 
tem  esse  poder  —  médium  íiplólogo. 

As  primeiras  manifestações,  reve¬ 
lando  a  existência  dos  espíritos,  se 
produziram  por  meio  de  mesas  que  se 
erguiam  e  davam  certo  número  con 
vencional  de  pancadas  com  um  dos 
pés.  Os  espíritos  são  os  mais  devota- 


il)  (Do  grego  —  tuptô,  eu  balo ,  e 
—  logos,  discurso ./ 


dos  divulgadores  da  doutrina  que  pos- 
sue  o  seu  nome.  De  todas  as  partes 
surgem  médiuns  que  vêm  servir  de 
porta-vozes  ou  traço  de  união  entre 
as  entidades  que  habitam  no  além- 
túmulo  e  os  encarnados. 

Este  processo  de  intercâmbio  das 
relações  entre  os  espíritos  e  os  ho¬ 
mens,  é  tão  velho  quanto  o  mundo, 
porque  na  história  de  todos  os  povos 
abundam  os  registros  de  casos  essen- 
cialmenle  espíritas,  mormente  desta 
natureza.  O  fenômeno  obedece  a  uma 
íei  que  abrange  todo  o  planeta  por 
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esse  motivo  os  fatos  espíritas  se  re¬ 
produzem  sempre  idênticos,  em  suas 
manifestações,  originem  se  êles  do  ja- 
pão,  do  Brasil,  da  Itália  ou  de  outro 
paiz  qualquer. 

Sucede  com  o  médium  brasilei¬ 
ro,  o  mesmo  que  com  o  médium  in¬ 
glês,  italiano,  francês,  russo  ou  de 
qualquer  outra  potência  do  universo. 

Há,  portanto,  concordância  uni¬ 
versal  na  realização  dos  fatos,  sub¬ 
metidos  a  um  conjunto  de  condições, 
constituindo  uma  lei  que  só  póde  ser 
divina. 

O  coordenador  da  doutrina  es¬ 
pírita,  o  «inesquecível  Àllan  Kardec, 
como  muito  bem  o  qualificou  Emma- 
nuel,  foi  muito  feliz,  quando  no  «Evan¬ 
gelho  Segundo  o  Espiritismo»,  disse  : 
a  garantia  única,  eficaz,  do  ensino 
dos  espíritos  está  na  concordância 
que  existe  nas  revelações  feitas  ex- 
pontaneamente,  por  intermédio  de 
grande  numero  de  médiuns  estranhos 
uns  aos  outros,  em  diversos  peizes.» 

O  fato  que  segue  é  um  desses 
que  tem  atraido  a  atenção  dos  ho¬ 
mens  de  fama  mundial,  narrado  pelo 
ex  venerando  Stainton  Moses,  que  fo¬ 
ra  professor  da  Universidade  de  Ox¬ 
ford,  caso  interessante  de  liptologia, 
ocorrido  em  casa  de  um  amigo  seu, 
o  dr.  Speer. 

E’  assim  que  um  confrade  nosso 
—  Eraumer,  o  traduziu  do  livro  *Spi - 
rií  Indeníily»  :  «Stainton  Moses  refere 
que  em  casa  do  dr.  Speer  tiveram 
uma  mensagem  tipíológica  em  fran¬ 
cês,  de  um  espírito  que  se  declara¬ 
va  irmã  do  dr.  Speer  falecida  em 
França  com  tenra  idade.  Stainton  Mo¬ 
ses  nunca  ouvira  falar  dela  e  o  dòno 
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<ia  casa  confe*sou  que  desta  irmã  de 
nome  Catarina,  morta  antes  de  seu 
nascimento,  êle  jamais  se  lembrara. 
Este  espírito  manifestava-se  insistente¬ 
mente  no  círculo  formado  pelo  escri¬ 
tor  médium ,  pela  família  e  íntimos  do 
dr.  Sbeer.  Este  sendo  fotografado  por 
Hudson,  ao  lado  de  sua  figura  a  pla¬ 
ca  revelou  a  imagem  de  uma  menina 
cujos  traços  sairam  da  maxima  nitidez. 
No  dia  seguinte,  um  domingo,  Moses 
caiu  em  transe  e  pancadas  turtes  na 
mesa,  deram&uma  comunicação  alfa 
bética,  convidando  o  dr  Soeer  a  pro¬ 
curar  no  gabinete  uma  mensagem  de 
escrita  direta  que  lhe  era  duigida. 
Um  papel  foi  encontrado,  cheio  de 
traços  hieroglíficos.  |á  perdiam  a  es¬ 
perança  de  entendê-lo,  quando  se 
lembraram  de  refletir  a  escrita  em 
um  espêlho.  À  mensagem  estava  feita 
às  avessas  e  de  baixo  para  cima. 

Eis  sua  tradução  : 

«Eu  sou  o  espírito  do  amor.  Eu 
não  posso  comunicar,  porém  estou 
perto.  A  fotografia  é  da  pequena  Pau- 
lina». 

Ninguém  conhecia  Paulina  e  fei¬ 
tas  as  perguntas  eia  deu  o  seguinte 
nome:  Catarine  Pauline  — Stanhope 
—  Speer,  a  data  do  nascimento  e  da¬ 
ta  da  morte. 

Tudo  isto  que  êles  ignoravam  foi 
verificado  exato». 

A  tiptologia,  hoje,  é  pouco  usa¬ 
da  nos  meios  espíritas,  por  ser  um 
processo  demorado  na  formação  das 
palavras;  ela  é  substituída,  com  mais 
vantagem,  pela  Psicografia  direta  ou 
manual,  que  é  muito  mais  rápida. 

Spárlaco  Banal . 
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@  Livros  e 

Cedemos,  hoje,  com  muito  desva¬ 
necimento  para  nós,  esta  secção  vaos  ilus¬ 
tres  confrades,  M.  Quintão  e  A.  Vitor 
Magaldi. 

Mas,  cedendo-lhes  esta  secção,  nela 
estamos  presentes,  visto  como  ambos  — 
duas  penas  respeitáveis  no  meio  espírita 
nacional  —  tratam  de  nosso  último  volu¬ 
me,  para  honra  e  gáudio  nosso. 

Leopoldo  Machado 

CIENTISMO  E  ESPIRITISMO 

* A  verdade  será  sempre  pauco- 
rum  hominem,  e  por  isso  tem  de, 
calma  e  modestamente,  esperar  pe¬ 
los  poucos  que,  discordantes  da  re¬ 
gra,  saibam  apreciada »  . . . 

Artur  Schopenhauer. 

Na  opulenta  coletânea  de  mensa¬ 
gens  mediúnicas  recebidas  pelo  notável 
psicógrafo  luso,  Fernando  Lacerda,  ao  a- 
manhecer  deste  século  e  intitulada — «Do 
Tdaís  da  Luz»,  ha  uma  página  cintilante 
do  Eça  de  Queiroz  que  nos  fala  dos  a- 
puros  alfandegários  da  sua  bagagem  lite¬ 
rária  nas  fronteiras  dò  Além-Túmulo. 

Em  Entre  T)ois  Mundos,  de  Antoi- 
nette  Bourdin,  a  espírita  dc  Ludovic  Ma¬ 
noel,  em  transe  mediúnico,  descreve  à  ge¬ 
nitora  um  quadro  alegórico,  no  qual  os 
autores  terrícolas,  desencarnados,  assistem 
a  seleção,  depuramento  e  frutificação  das 
sementes  que  espalharam  deste  lado:  — as 
que  germinam  vigorosas,  crescem  e  fron- 
dejam  pejadas  de  suculentos,  vitaminados 
frutos ;  as  que  vingam  olentes  e  floridas, 
mas,  venenosas  qual  mancenilha  ;  e  final¬ 
mente,  as  que  não  chegam  a  germinar, 
porque  resvalam  e  apodrecem  no  lodo. 

Os  plumitivos,  no  topo  de  uma  co¬ 
lina,  lapis  em  punho,  anotam,  angustia¬ 
dos  ou  serenos,  o  que  lhes  incumbe  de 
futuro  refundir,  melhorar,  inovar  ou  ex¬ 
purgar  do  seu  celeiro.  Porque  o  celeiro  é 
eterno  e  a  tarefa  contínua.  A  reencarna- 
ção  é  um  facto  e  a  lei  é  progressiva. 

i'r  *  * 

Considerações  são  estas,  que  me  de- 
fluem  da  mente  à  pena,  ao  manuseio  de 
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mais  um  livro  de  Leopoldo  Machado9 
caro  confrade  e  velho  amigo,  que  estou 
a  pique  de  proclamar  cinturão  de  ouro  na 
maratona  da  propaganda  doutrinária  em 
nosso  país. 

Polígrafo  e  polimático,  na  vera  acep¬ 
ção  da  palavra,  Leopoldo  é  de  uma  ati¬ 
vidade  e  facúndia  assombrosas,  que  pare¬ 
cem  arrazar  a  noção  de  tempo,  espaço  e 
meio.  Houvêramos  de  o  fixar  iconográfi- 
camente  e  teríamos  Briareu  a  investir  as 
Colunas  de  Hercules. 

Professor,  orador,  novelista,  poeta, 
teatrólogo,  não  sei  de  outrem  que  mais 
exuberado  na  faina  de  propagar  o  Evan¬ 
gelho  à  luz  da  Terceira  RevelaçãQ.  Exem¬ 
plo  típico  de  autodidatismo,  é  interessan¬ 
te  notar  que,  forrageando  os  mais  árduos 
problemas  epistemológicos,  ele  o  faz  com 
agilidade,  precisão,  naturalidade  e  segu¬ 
rança,  só  concebíveis  em  lastros  de  velha 
e  sedimentosa  cultura. 

Fenômeno  é  este  de  molde  a  susci¬ 
tar  ponderações  de  mais  alto  teor  filosó¬ 
fico,  quanto  a  gênese,  coordenação  e  trans¬ 
missão  da  idéia.  De  facto,  não  ha  como 
destrinçar,  por  lindar,  nesta  avalanche  de 
teorias  e  conhecimentos,  definições  e  con¬ 
ceitos,  a  espontânea,  natural  e  próprio  da 
conciente,  do  sub  ou  da  super-consciente 
humano. 

E’  porque,  em  dinamismo  assom¬ 
broso  tal,  só  encontramos  paralelo  na 
obra  de  Francisco  Xavier,  queremos  coli¬ 
gir  que  a  de  Leopoldo  também  não  se 
desquita  da  maior  tara  mediúnica,  incons¬ 
ciente  embora. 

E  não  se  diga  que  assim  a  infirma¬ 
mos  e  desmerecemos,  porque  em  tudo  pre¬ 
valece  o  Evangelho  do  Senhor,  quando 
asserta  que  - —  digno  é  o  trabalhador  do  seu 
salário. 

E  ainda  porque,  no  granjeio  de  uma 
assistência  espiritual  de  translúcida  equa¬ 
ção,  não  ha  como  desconsiderar  no  rece¬ 
ptor  um  sólido  cabedal,  latente  de  ma¬ 
dureza,  ou  seja  de  aquisições  progressas. 

O  valor  apreciável  da  tarefa,  por¬ 
tanto,  nêste  caso,  no  animus  operandi  do 
artífice,  a  esmar-se  pela  utilidade,  alcance, 
oportunidade  e  projeção  do  seu  trabalho. 

Neste  afã,  investindo  Freud  ou  Vo- 
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ronof,  adversando  o  Dr.  H  Roxo  ou  co¬ 
mentando  Comte,  Leopoldo  supervisiona 
e  condensa,  com  evidente  senso  crítico, 
os  mais  altos  problemas  que  já  preocupa¬ 
ram  esta  nossa  precita  humanidade  pen¬ 
sante. 

Sem  malabarismos  fraseológicos,  sem 
ruminação  de  citas  indigestas,  num  estilo 
hialino,  muito  seu,  não  visa,  certa,  con¬ 
sagrações  tempestivas,  de  ribalta,  ilusórias 
quanto  efêmeras  e  até  perigosas. 

E*  que  ele  sabe  como  e  porque  di¬ 
zia  o  Mestre  nada  fazer  de  si  mesmo ,  se 
não  por  vontade  do  Pai  que  está  nos  céus ... 

íj-  *  * 

Eis  porque,  agradecendo  e  registran¬ 
do  a  oferta  de  mais  um  livro  de  sua  la¬ 
vra,  despreza  epinícios  e  loas,  para  só  fa¬ 
zer  justiça  ao  seu  indefesso  e  probo  labor. 

Trata-se  de  CIENTISMO  E  ESPI¬ 
RITISMO,  editado  em  Lbbôa  pela  Grá¬ 
fica  Portuguesa  Ltda.,  com  substancioso 
prefácio  do  ilustre  confrade  Isidoro  Duar¬ 
te  Santos,  também  diretor  emérito  da  ex¬ 
celente  revista  «ESTUDOS  PSÍQUICOS», 
altamente  cotada  em  nosso  país. 

Com  magnífica  impressão  gráfica  e 
cuidadosa  revisão,  condensa  em  222  pági¬ 
nas,  32  capítulos  de  assuntos  versados  na 
imprensa  periódica  e  assim  agora  coleta¬ 
dos  em  livro,  ao  socairo  de  possível  es¬ 
quecimento  e  dispersão. 

De  acordo  com  o  provecto  prefa- 
ciador,  não  caberia  aqui  apologizar  cada 
um  dos  assuntos,  para  que  o  leitor  os  sa¬ 
boreie  e  julgue  a  todos  de  si  mesmo. 

Limito-me  a  dizer  que  todos  pola¬ 
rizam  problemas  de  alto  relevo  científico- 
filosófico  e  moral-religiosa,  estilizados  a 
preceito  da  sadia  hermenêutica  e  boa 
ética. 

E,  se  a  requesitos  tais  acrescentar 
que  o  autor  não  escreve  para  mercantili- 
zar  idéias  e  sim  para  beneficiar  o  LAR 
DE  JESUS,  Instituto  de  Filantropia  Cris¬ 
tã,  que  é  a  «menina  dos  seus  olhos»,  não 
lhe  hão  de  faltar  leitores  nem  bênçãos, 
dêste  e  do  outro  lado  da  vida. 

A  mim,  que  o  conheço  de  ha  íjua- 
si  sete  lustros  e  de  perto  o  venho  acom¬ 
panhando  na  concha  doutrinária,  só  cabe 
pedir  a  Deus  que  o  leve  à  Coluna  sim- 
bólica ,  entre  os  legítimos  escribas,  sem  ar¬ 
rostar  no  fisco  os  percalços  do  confisco, 
que  decepcionaram  o  mago  dos  «Maias»y 
da  «Relíquia»  e  quejandas  jóias  de  «baga¬ 
gem  avariada ...» 


Que,  de  MESTRES  EM  ISRAEL,  vai 
nosso  mundo  obstruido  e  empanturrado. 
Deus  me  perdoe. 

<lM.  Quintao. 

❖  *  * 

O  MELHOR  LIVRO  ? 

Vem  de  Portugal  o  novo  livro  de 
Leopoldo  Machado. 

CIENTISMO  E  ESPIRITISMO  é  o 
caçula.  Nascido  com  todas  as  caracterís¬ 
ticas  marcantes  do  consagrado  autor  das 
mais  palpitantes  e  sinceras  polêmicas  es¬ 
píritas  ern  língua  portuguesa :  frazeado 
genuino,  argumento  irretorquível,  morda¬ 
cidade  alegre,  análise  simples  e  meridiana, 
síntese  inegualável,  irreverência  santa  em 
linguagem  natural,  sem  sombra  de  rebu¬ 
ços  e  isenta  de  qualquer  preconceito,  crí¬ 
tica  aberta,  ferina  e  lhana  a  um  só  tem¬ 
po,  abrangendo  tudo  e  todos. 

CIENTISMO  E  ESPIRITISMO  rJo[ 
editado  pela  «ESTUDOS  PSÍQUICOS 
EDITORA»,  de  Lisboa,  dirigida  pelo  emi¬ 
nente  escritor  português,  mundialmente 
conhecido,  Isidoro  Duarte  Santos,  autor 
do  melhor  livro  espírita  de  Portugal,  que 
é  LUZ  NO  CAMINHO,  tão  recente  e 
tão  difundido  no  Brasil.  E  foi  editado  por 
essa  editora  em  Portugal  por  este  honro¬ 
so  motivo,  —  honroso  para  Leopoldo  Ma¬ 
chado  e  para  o  Brasil  Espírita  —  por  ser, 
como  declarou,  no  Pórtico  de  Entrada  o 
próprio  Isidoro  Duarte  Santos,  «a  melhor 
maneira  de  colaborar  nesta  empresa  de 
aproximação  fraternal»,  do  intercâmbio 
espírita  luso  brasileiro,  de  que  êle  diz  ser 
Leopoldo  Machado  extremado  partidário. 

A  escolha  não  poderia  recair  em 
melhor  autor.  Leopoldo  Machado  repre¬ 
senta,  de  forma  mais  cabal,  o  Espiritismo 
brasileiro,  como  escritor  e  como  espírita 
praticante. 

O  nosso  Espiritismo  é  diferente  do 
Espiritismo  de  todo  o  mundo.  E  para  re¬ 
presentá-lo  só  mesmo  um  escritor  dife¬ 
rente  de  todos  os  mais  escritores  espíritas. 
Só  mesmo  um  Leopoldo  Machado,  ex- 
materialista  ferrenho,  possuído  de  todos 
os  atavismos  do  brasileiro,  evoluído  ao 
contacto  de  todas  as  classes  sociais  e  pro¬ 
vado  por  todas  as  adversidades  da  vida, 
chegado  ao  que  é,  por  força  indomável 
do  seu  espírito  reacionário. 

Que  boa  escolha  ! 

E,  si  a  escolha  do  autor  foi  boa,  a 
obra  do  autor  foi  de  escolha  ainda  mais 
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acertada.  Obra  que  não  é  de  sãbío  nem 
de  cientista,  como  Leopoldo  declarou  na 
Ressalva. 

Mas,  si  não  é  de  sábio  e  de  cientis¬ 
ta,  o  que  valem  a  ciência  e  os  cientistas 
arrasados  pelo  autor,  irremediavelmente 
ridicularizados,  reduzidos  a  menos  do  que 
irracionais  ? 

Que  admiráveis  páginas  constituem 
CIENTISMO  E  ESPIRITISMO!  Nelas, 
palpita  a  complexidade  genial  de  Leopol¬ 
do  Machado  ao  nosso  gosto  ;  polemista 
incomparável,  esplendendo  luz  e  calor  em 
cada  arremetida,  cheio  dc  fé  e  transbor- 
dante  de  ardor  na  defesa  da  Doutrina  que 
o  empolga  racional  e  medularmente.  Pro¬ 
fundo  até  onde  se  faça  mister  introme¬ 
ter-se  para  arrancar  a  verdade  de  lá. 

E’  assim  que  o  sentimos  nas  páginas 


substanciosas  de  CIENTISMO  E  ESPIRI¬ 
TISMO.  Discutindo  com  os  sábios,  escal¬ 
pelo  intemerato,  vai  pelos  meandros  da 
ciência  dêste  século  atômico,  entre  psi¬ 
quiatria  e  esquisofrenia,  metapsiquismo  e 
vitaminismo,  vivisecção  e  onirismo,  hi¬ 
giene  e  voronofisrr.o,  endocrinologia  e 
obsessão,  mediunidade,  etc. 

Cita  centenas  de  autores  e  compara 
suas  teorias  com  o  Espiritismo. 

Detem  se  de  modo  especial  no  estu¬ 
do  comparado  da  Psicanálise  e  da  Dou¬ 
trina  Espírita.  E  sái  como  uma  tocha  ar¬ 
dente,  iluminando  a  vitória  do  Espiritis¬ 
mo  sobre  todas  as  teorias  discutidas ! 

Será  o  melhor  livro  de  Leopoldo 
Machado  ?  Ou  será  o  melhor  livro  dos 
nossos  dias  ? 

oA.  V.  zMagaldi. 


Crônica  Estrangeira 


Galeria  dos  fantasmas  ingleses 

A  Inglaterra  goza  há  muito  dum  verdadei¬ 
ro  monopólio  d°  cavaleiros  sem  cabeça ,  da¬ 
mas  translúcidas ,  e  cachorros  ectoplásmicos 
que  vagam  em  passos  aveludados. 

«Seleções»  —  Por  Noel  F.  Busch 

(Condensado  de  «Life») 

Um  número  recente  de  Evening 
News ,  de  Londres,  estampava  a  seguinte 
notícia :  «Herne  o  Caçador,  o  espetro  que 
durante  muito  tempo  assombrou,  ao  que 
se  diz,  a  floresta  de  Windsor,  parece  ter 
voltado,  segundo  afirma  uma  mulher  que 
mora  nesfea  redondeza.  Diz  ela  que,  ao 
atravessar  uma  noite  a  floresta,  já  tarde, 
avistou  de  repente  a  forma  espetral  dum 
homem  a  cavalo  :  «O  fantasma  estava  pa¬ 
rado  a  menos  de  dez  metros  de  mim,  e 
quando  eu  me  aproximei,  partiu  a  galo¬ 
pe  através  do  arvoredo,  soltando  uma  gar¬ 
galhada  macabra.  Ao  sumir  na  escuridão, 
ainda  pude  ouvir  o  som  da  sua  trompa 
de  caça.»  *  * 


*  Segundo  a  lenday  este  Herne  foi 
guarda  florestal  na  região ,  sob  o  reinado  de 
Henrique  VIII.  Um  dia  enforcou-se  no  ra¬ 
mo  dum  carvalhoy  e  desde  então ,  ao  que 
consta ,  tem  assombrado  intermitentemente  a 
floresta  de  Windsor. 


Dizer  apenas  que  os  ingleses  acre¬ 
ditam  em  fantasmas,  seria  muito  pouco: 
deve  se  dizer,  com  muito  mais  proprieda¬ 
de,  que  a  Inglaterra  tem  fantasmas,  da 
mesma  maneira  que  outros  paises  têm 
cupim.  Os  resultados  são  mais  ou  menos 
os  rmsmos.  Esses  espetros  infestam  as  ca¬ 
sas  velhas,  rebaixam  o  valor  da  proprie 
dade,  e  é  difícil  a  gente  ver  se  livre  deles. 
Depoic  da  última  guerra,  então,  nem  é 
bom  falar ;  parece  que  os  fantasmas  in¬ 
gleses  vêm  gozando  duma  prosperidade 
sem  precedentes  !  Por  toda  a  Inglaterra 
estão  surgindo,  em  grande  número,  estes 
fantasmas  solitários,  do  tipo  de  Herne. 
Mais  dignos  de  nota  são,  porém,  as  au¬ 
tênticas  insurreições  em  massa  de  almas 
do  outro  mundo,  no  gênero  da  que,  não 
há  muito  ainda,  observou  o  Reverendo 
Anton  Stephen,  ilustre  pastor  de  Saint 
Dunstan,  em  Acton,  na  sua  mansão  pa¬ 
roquial  :  toda  uma  tropa  de  monges  des¬ 
filando  em  procissão,  ali  sob  os  próprios 
olhos,  no  silêncio  da  Reitoria  ! 

A  imprensa  inglesa  tem  publicado, 
repetidas  vezes,  notícias  de  graves  distúr¬ 
bios  ocorridos  na  reitoria  de  Borley,  no 
P2ssex,  a  qual  é  sem  dúvida,  a  casa  mais 
mal  assombrada  da  Inglaterra.  Entre  os 
muitos  fantasmas  que  povoam  Borley, 
contam  se  dois  postilhões  descabeçados, 
uma  freira,  dois  cavalos  baios  atrelados  a 
um  coche,  e  uma  senhora  que  brada  nu* 
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ma  voz  de  cortar  o  coração  :  *Não ,  Car¬ 
los  não  faça  Isso!»  Esta  reitoria  de  Bor- 
ley  foi  construída  no  ano  de  1863.  Todas 
as  pessoas  que  viveram  na  reitoria,  pude¬ 
ram  observar  a  presença  de  aímas  de  ou¬ 
tro  mundo,  até  que  um  incêndio  a  con¬ 
sumiu  em  1939.  O  que  é  mais  curioso  é 
que  êste  incêndio  fora  previsto  por  uma 
dama  habil  no  manejo  de  um  tabuleiro 
mediúnico.  Uma  bela  noite,  uma  pilha  de 
livros  cai  da  prateleira,  por  sua  própria 
vontade,  derrubando  um  candieiro  de  que¬ 
rosene.  Durante  o  incêndio  alguém  viu 
dois  vultos  indistintos  espiando  através  du¬ 
ma  janela  da  reitoria,  e  dois  outros  vul¬ 
tos  envoltos  em  mantos  roçagantes,  que 
atravessaram  em  passos  lentos  o  jardim. 

Os  espetros  se  estabeleceram  na  In¬ 
glaterra  na  Idade-Média,  mas  só  assumi¬ 
ram  papel  de  evidência  em  fins  do  sécu¬ 
lo  XVIII,  no  que  foram  muito  auxiliados 
pelos  romances  de  inspiração  gótica  de 
Walpole  e  Radcliffe.  Mais  tarde,  Scott, 
Dickens,  e  já  em  nossos  dias  Oliver  Lod- 
ge  e  Conan  Doyle,  contribuiram  denoda¬ 
damente  para  transformá-los  em  membros 
respeitáveis  d?  sociedade  inglesa,  como 
aliás  o  fez  também  o  Ghost  Club  (Club 
dos  Fantasmas),  fundado  em  1862,  que 
está  voltando  agora  ao  seu  esplendor  de 
outros  tempos. 

O  mais  famoso  dos  fantasmas  das 
ilhas  britânicas  é,  sem  contestação,  o  es¬ 
petro  do  Castelo  de  Glamis,  onde  a  Rai¬ 
nha  Elizabeth  passou  a  infância.  Ao  que 
parece,  êste  fantasma  tem  sido  observado 
por  um  quorum  suficiente  de  todus  os 
hóspedes  que  jamais  pernoitaram  no  cas¬ 
telo,  e  assume  em  muitos  casos  a  forma 
aterradora  dum  gigante  de  cabelo  de  fogo. 

O  fantasma  de  Glamis  será  o  mais 
famoso  de  todos  ;  mas  do  ponto  de  vista 
da  assiduidade,  ultrapassa-o  o  célebre  es¬ 
petro  de  Catarina  Howard,  que  foi  deca¬ 
pitada  por  ordem  de  Henrique  VIII,  quan¬ 
do  êste  obteve  provas  de  que  ela  lhe  ha¬ 
via  sido  infiel.  Presa  por  ordem  dele,  a 
pobre  conseguiu  fugir  aos  guardas,  ten¬ 
tando  ir  à  presença  do  seu  Rei  e  Senhor 
para  dar-lhe  explicações,  mas  foi  pronta¬ 
mente  recapturada  pelos  soldados,  que 
apesar  dos  seus  gritos  e  protestos  a  ar¬ 
rastaram  para  longe.  O  fantasma  de  Ca¬ 
tarina  volta,  de  tempos  em  tempos,  a  ar- 
rastar-se  ao  longo  do  mesmo  corredor  do 
Palácio  de  Hampton  Court,  soltando  os 
mesmos  gritos  de  arrepiar. 

Outro  fantasma,  o  do  Teatro  de 


Drury  Lane,  é  famoso  por  diversas  razões. 
Ele  só  passeia  à  luz  do  dia  ;  e  nunca  pre¬ 
ga  sustos  a  ninguém.  Tem  sido  observado 
por  milhares  de  pessoas,  inclusive  todos 
os  espectadores  que  uma  tarde  enchiam  o 
teatro,  segundo  dá  fé  o  eminente  historia¬ 
dor  de  Drury  Lane,  W.  MacQueen,  que 
fala  de  experiência  própria.  O  fantasma 
de  Drury  Lane  é  um  cavalheiro  de  esta¬ 
tura  mediana,  que  enverga  um  comprido 
capote  cinzento,  e  usa  um  chapéu  de  três 
bicos. 

O  mais  sedutor  de  todos  os  fantas¬ 
mas  ingleses,  segundo  o  insuspeito  depoi¬ 
mento  dos  três  moradores  atuais  da  casa 
n.o  2  de  Cambridge  Square,  é  o  de  Lady 
Hamilton,  a  celebrada  amante  de  Lord 
Nelson.  Lady  Hamilton  continua  subindo 
a  escada  da  histórica  mansão,  parecendo 
tão  linda  comc  sempre  ;  mas  tem  agora  o 
mau  costume  de  deixar  destrancadas  as 
portas  que  os  moradores  vivos  da  casa 
prudentemente  fecham  à  chave,  antes  de 
irem  para  a  cama  .  .  . 

Outras  grandes  figuras  históricas, 
cujos  fantasmas  ainda  andam  pela  Ingla¬ 
terra,  são  o  «Príncipe  Negro»,  que  assom¬ 
bra  Hall  Place,  perto  de  Bexley,  onde  foi 
visto  pelo  menos  três  vezes  antes  dos  re¬ 
vezes  que  os  britânicos  sofreram  no  co¬ 
meço  da  Primeira  Guerra  Mundial  ;  Sir 
Francis  Drake,  que  atravessa  Dartmoor 
em  uma  sege  negra  puxada  por  cavalos 
decapitados,  e  seguida  por  uma  matilha 
de  ferozes  sabujos,  cujos  uivos  horrorosos 
fazem  virar  de  patas  para  o  ar,  fulminan¬ 
do-os  de  morte,  os  cachorros  da  terra ;  e 
o  famoso  salteador  de  estrada,  Dick  Tur- 
pin,  que  ainda  desce  três  vezes  por  .ano 
a  encosta  de  Trap\s  Hill,  perto  de  Lough- 
ton,  num  cavalo  a  galope. 

A  referência  mais  recente'que  a  im¬ 
prensa  fez  ao  fantasma  de  Dick  Turpin, 
data  de  julho  passado,  quando  o  proprie¬ 
tário  de  certa  casa,  por  nome  Blaney  Key, 
^  requereu  ao  governo  uma  redução  nos  im¬ 
postos,  alegando  que  a  presença  de  almas 
do  outro  mundo  lhe  estava  desvalorizando 
a  propriedade.  As  referidas  «almas»  eram 
as  de  duas  pessoas,  que  Turpin  descobriu 
um  dia,  assassinadas,  no  porão  da  casa  e 
de  cuja  morte  ele  manteve  segredo  a  tro¬ 
co  de  refúgio.  A’  medida  em  que  a  pre¬ 
sença  de  almas  penadas  pode  afetar  o  va¬ 
lor  duma  casa,  na  Inglaterra,  depende  na¬ 
turalmente  do  comportamento  dos  seus 
fantasmas.  Entretanto,  já  que  a  presença 
de  fantasmas  de  quaiquer  espécie  desva- 
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loriza  em  certa  medida  a  propriedade,  a 
revelação  pública  de  que  uma  casa  virou 
refúgio  de  fantasmas,  constitui  hoje  base 
para  o  proprietário  mover  um  processo 
judicial  por  perdas  e  danos.  * 

Mas  nem  só  as  sombras  dos  huma¬ 
nos  erram  na  verde  e  úmida  paisagem  da 
Inglaterra  :  também  há  os  fantasmas  de 
animais,  e  entre  estes  os  Cavalos  ocupam 
o  lugar  mais  importante.  Geralmente  os 
cavalos,  ou  os  cavaleiros,  ou  ambos  apa¬ 
recem  decapitados.  Por  ordem  de  popula¬ 
ridade,  entre  os  fantasmas  de  animais  co¬ 
mo  entre  os  animais  vivos,  depois  dos  ca¬ 
valos,  vêm  os  cães  e  os  gatos.  O  mais 
perfeito  e  melhor  dentre  os  cães  fantas¬ 
mas,  é  o  que  aparece  vagando  pelas  ruas 
da  cidade  de  Burnley — um  cachorro  enor¬ 
me,  pelado,  lazarento,  a  que  deram  o  no¬ 
me  de  Shriker  ou  Trash ,  e  que  ora  anda 
para  diante,  ora  para  trás,  com  as  pator- 
ras  molengas  produzindo  um  som  lúgubre 
de  lama  esparrinhada...  A  sua  aparição  é 
tida  como  um  prenúncio  de  morte  próxi¬ 
ma  entre  as  pessoas  da  vizinhança. 

O  principal  caçador  de  fantasmas  da 
Inglaterra  é  Harry  Price,  que  faz  mai$  de 
40  anos  vem  praticando  a  arte  diticil  de 
pesquisar  o  sobrenatural.  E’  um  céptico 
impenitente  em  matéria  de  almas  do  ou¬ 
tro  mundo  I  Homem  de  recursos  e  pos¬ 
suidor  dum  bem  apetrechado  laboratório, 
Price  pratica  suas  pesquisas  no  caráter 
exclusivo  de  amador,  e  despende  nelas 
anualmente,  segundo  calcula,  cerca  de 
I  200  libras.  O  seu  trabalho  consiste  so¬ 
bretudo  em  averiguar  os  casos  que  lhe 
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são  comunicados  em  um  total  semanal  de 
25  cartas,  aproximadamente. 

Price  remete  as  epístolas  denuncia- 
tórias  para  um  ou  outro  dos  mais  de  100 
investigadores  voluntários  que  com  ele 
cooperam  em  várias  regiões  do  país ;  se 
o  caçador  local,  estudada  a  carta  e  as 
condições  de  produção  do  fenômeno,  lhe 
apresenta  um  relatório  favorável  a  respei¬ 
to  deste,  Price  poderá  dar-se  ao  trabalho 
de  ir  estudá-lo  pessoalmente.  No  entanto, 
dentre  20  casos  sómente  um  é  digno  de 
seu  exame  pessoal,  e  destes,  só  um  por 
cento  se  mostra  inexplicável  em  bases 
normais  Mas  até  com  os  casos  inexplicá¬ 
veis  Price  assume  uma  atitude  de  perfeita 
isenção,  limitando-se  a  afirmar  que  os  seus 
conhecimentos  são  insuficientes  para  ex¬ 
plicar  o  fenômeno. 

Sou  de  parecer  que  uma  nação  que 
acredita  em  fantasmas  está  pronta  a  acre¬ 
ditar  seja  no  que  for.  Mas,  por  virtude 
da  mesma  regra,  é  também  verdade  que 
uma  nação  que  acredita  em  almas  pena¬ 
das,  demonstra  pelo  menos  que  é  capaz 
de  crer  em  alguma  coisa  ! 

A  recorrência  atual  de  fenômenos 
metapsíquicos,  e  da  respectiva  indústria, 
na  Inglaterra,  demonstra  concludentemen¬ 
te  que,  chamem-lhe  os  nomes  que  quise¬ 
rem,  ou  sejam  eles  o  que  forem,  ninguém 
pode  acusar  os  ingleses  de  povo  cínico 
ou  desiludido.  A  sua  capacidade  para 
acreditar  em  fantasmas  é,  ern  certo  sen¬ 
tido,  a  prova  básica  da  sua  aptidão  para 
crerem  em  si  próprios  e  na  sua  própria 
indestrutibilidade  . , . 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


A  Nova  Semana  Espírita 
de  Macaé 

O  meio  espírita  de  Macaé  é  o  re¬ 
cordista  nos  programas  de  Semanas  Espí¬ 
ritas  organizadas. 

E  vale  salientar  que  não  se  trata  aí 
de  meio  fracionário. 

São  todos  os  espíritas  da  terra  que 
vibram  com  o  meio,  felizmente  ! 

O  sistema  de  Semanas  Espíritas ,  co¬ 
mo  o  fazemos,  se  nasceu  em  Tre3-Rios, 
firmou-se  em  Macaé,  encontrando  campo 
propício  em  outras  localidades,  como,  por 


exemplo,  Iguassú  e  Cruzeiro,  onde  parece 
que  não  ha  espírita  de  verdade  que  não 
tope  o  programa. 

* 

•J:  -Jt 

Fomos  à  Semana  Espírita  de  Macaé , 
com  mais  nove  companheiros — jovens,  se¬ 
nhoras  e  cavalheiros  —  sentir  de  perto  a 
emanação  vibrátil  de  um  dos  mais  belos 
imperativos  do  ‘Programa  do  Espiritismo 
de  Vivos. 

Recepção  festiva  à  chegada  do  trem, 
abraços  e  sorrisos  de  satisfação.  E,  a  se¬ 
guir,  os  carros  rolam  levando  os  «sema- 
neiros»,  em  grupos,  para  seus  «aparta- 
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mentõs».  Nosso  ^apartamento»,  o  de  há¬ 
bito:  em  casa  do  casal  Raymundo — d.  Ma¬ 
ria  Peixoto  Lins. 

Nós,  que  haviamos  faltando  à  Sema¬ 
na  anterior,  devíamos  estar,  por  isso  mes¬ 
mo,  sentindo  emoções  novas,  ou  quase 
novas, 

E  assim  era,  efetivamente. 


Na  manhã  seguinte— uma  clara  ma¬ 
nhã  de  sol  primaveral,  luminosa  e  fresca, 
ventilada  e  alegre,  rumamos,  de  ônibus, 
para  a  Praia  do  Cavaleiroy  onde  seria  o 
primeiro  reabastecimento  espiritual.  O 
veículo  abalou,  toda  gente  cantando  a 
«Canção  da  Alegria  Cristã».  E  na  Praia, 
diante  do  mar  agitado,  sacudindo- nos,  in¬ 
discretamente,  a  viração  marinha,  o  ato 
da  abertura  da  Semana.  Depois  do  Hino 
da  Mocidade  Espírita,  Raymundo  Peixoto 
Lins  profere,  diante  do  mar,  o  olhar  para 
o  Alto,  a  prece  inicial.  Aberto,  ao  acaso, 
por  uma  criança,  o  Evangelho,  cai  Pau¬ 
lo,  aos  Corintos,  falando  sobre  o  seu  apos¬ 
tolado,  que  era  negado  por  irmãos  seus. 
A  história  das  queixas  de  Paulo  se  repe¬ 
te  :  vão  por  aí  tantos  irmãos  a  negarem 
seus  irmãos,  só  porque  lidam  e  sentem  a 
Doutrina  de  outro  modo !  Todas  as  re¬ 
presentações —  Rio,  Barra  do  Pirai,  Iguas- 
sú,  Belém 'do  Pará,  Macaé,  —  interpretam 
os  versículos  sorteados.  Depois,  os  jovens, 
as  senhoras.  Por  último,  o  reajustamento, 
que  nos  coube,  para  gáudio  nosso... 

Só  aquele  programa  valeria,  para 
nós,  pela  chave- de-ouro  de  abertura  da 
Semana.  Nem  precisaria,  talvez,  programa 
algum  para  o  dia  estar  consagrado. 

*  * 

De  volta,  visita  no  LAR  DE  MA¬ 
RIA,  recem-construído,  quasi  a  inaugurar- 
se.  Sob  aquele  teto  moderno,  amplo  e 
bonito  e  de  entre  aquelas  paredes,  lem¬ 
bramo-nos  de  sua  origem,  sentindo  quan¬ 
to  pode  a  persistência  de  espíritos  cheios 
de  fé  a  serviço  de  um  programa  agitado 
e  oportunissimo. 

Foi  na  primeira  visita  que  os  irmãos 
de  Macaé  fizeram  a  Nova-Iguassú,  ao  Lar 
de  Jesus.  Na  manhã  do  dia  seguinte,  ao 
Café  da  Cordialidade ,  no  Estrada  de  ‘Da¬ 
masco.  A5  estação,  à  espera  do  elétrico, 
que  se  atra-ára,  nascia  o  LAR  DE  MA¬ 
RIA,  ahrn  de  que  as  sintonias  cristãs  en- 
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tre  os  dois  meios— Iguassú  e  Macaé —  fos¬ 
sem  completas.  Quatro  anos  depois,  lá  es¬ 
tá  o  LAR  DE  MARIA  de  pé,  à  espera 
de  sua  inauguração. 

.  E,  como  o  LAR  DE  JESUS,  o  Lar 
de  oíMaria ,  de  Macaé,  o  Sanatório  Jesus , 
de  Cruzeiro,  o  Instituto  Maria ,  de  juiz  de 
Fora,  o  Lar  de  Maria ,  de  Belem  do  Pará, 
em  vias  de  construção,  o  Lar  de  Jesusy 
de  Recife,  construído,  prestes  a  inaugu¬ 
rar-se,  todos,  rebentos  de  árvore  sazonada 
de  um  programa  agitado  e  do  momento, 
que  só  póue  ser  combatido  por  comodis¬ 
tas  e  incompreensíveis,  que  é  o  Espiritismo 
de  Vivos  . . . 


A*  tarde,  no  Parque  Antonio  de  Pa - 
duay  centro  de  igual  nome. 

Uma  pequena  multidão  aí  se  acoto¬ 
velou,  durante  3  horas,  vibrando  de  ale¬ 
grias,  festivamente.  E  todo  um  programa 
original,  em  que  se  aplaudiu  desde  a  boa 
Doutrina,  transmitida  em  doses  leves,  a 
propósito,  até  numeros  de  arte,  música, 
poesia,  canto  e  surprêsas  evangélicas,  foi 
cumprido  integralmente,  sem  cansar  nin¬ 
guém.  E,  dos  números  de  maior  sensação, 
o  derrame  de  «livros...  livros  a  man¬ 
cheias,  para  o  espírita  estudar»,  os  testes 
evangélicos  atirados  aos  moços  e  a  distri¬ 
buição  de  autógrafos,  os  números  de  maior 
sensação. 

Caravanas  de  irmãos  de  Rio  Bonito, 
Cabo  Frio  e  Campos  chegaram  no  meio 
do  programa,  engrossando  a  massa  huma¬ 
na  de  irmãos  espirituais. 

Ainda  nossa,  a  honra  de  animar  o 
programa  da  tarde  . . . 


A*  noite,  a  sessão  substancial,  no 
mesmo  Antonio  de  Padua. 

O  Jcsé  Soares  Garcia,  na  presidên¬ 
cia,  pede  que  se  cante  o  hino,  Jesus  — 
letra  suspeita,  porque  nossa,  mas,  música 
bela  —  e  profere,  em  seguida,  a  prece  de 
abertura. 

O  salão  não  comportava  mais  nin¬ 
guém. 

A’  porta  do  centro,  pelos  lados  e 
nos  fundos  e  no  Parque ,  gente  em  dobro, 
satisfazendo-se  com  o  que  lhe  transmitisse 
o  possante  alto-falante. 

O  Moreira  profere  a  peça  de  aber¬ 
tura  da  Semana,  transmitindo  boas- vindas 
aos  irmãos  presentes.  Antonio  Alves  Fcr- 
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reira  rende  justa  homenagem  ao  pioneiro 
do  Espiritismo  em  Macaé,  dr.  Jeronimo. 
Passa-se-nos  a  presidência  da  sessão  a  estas 
alturas.  Antonio  Paiva  Melo  agradece,  em 
nome  da  representação  de  Nova-Iguassú, 
a  recepção.  O  jovem  Evaldo  Guimarães 
lê  expressiva  Mensagem.  A  jovem  Alcina 
Dias  lê  a  Página  do  Jovem  Espírita  e  Ma¬ 
ria  Luiza  Babo,  uma  crônica  em  versos, 
que  o  poeta  Sebastião  Lasneau  fizera  da 
viagem.  Falamos  por  último,  durante  qua¬ 
renta  minutos,  dentro  do  tema  que  o  con¬ 
frade  Peixoto  Lins  nos  cometera  :  Reno¬ 
vações  LJecessárias.  Depois,  numeros  de 
música,  canto,  declamação,  com  o  Oli  de 
Castro  ao  acordion. 

Duas  horas  exatas  para  tudo. 

E  intensa  vibração  em  todos. 

*  < 

*  * 

Na  manhã  seguinte,  a  volta,  com 
parte  de  nossa  representação,  para  nosso 
pesar,  tristeza  e  protestos  de  muitos  con¬ 
frades. 

Que  fazer,  porém,  se  as  coisas  boas 
do  mundo  são,  ainda,  assim:  efémeras?! 

Pois  que  essas  coisas  efémeras  va¬ 
lham  por  aprendizado  a  seu  tempo,  afim 
de  que,  num  futuro  próximo,  nossa  vida 
comum  seja  feita  de  emoções  e  sensações 
assim,  permanentes. 

Leopoldo  Machado. 

D.  Gracinda  Batista 

Entre  os  espíritos  que  palmilharam 
a  terra  e  que  deixaram  após  si  sinais  in¬ 
deléveis  dos  grandes  benefícios  que  pres¬ 
taram  à  humanidade,  D.  Gracinda  Batis¬ 
ta,  no  campo  da  assistência  social,  foi  um 
exemplo  para  todos  quantos  desejam  efe¬ 
tivamente  alcançar  o  reino  de  Deus  e  a 
sua  justiça. 

Dando  de  comer  aos  famintos,  ves¬ 
tindo  os  nús  e  cuidando,  com  amor  de 
mãe  extremosa,  de  dezenas  de  crianças 
desemparadas,  D.  Gracinda  Batista  tor¬ 
nou-se  credora  da  estima  e  admiração  de 
todos  indistintamente. 

Fundadora  do  Sanatório  «Américo 
Bairral»,  de  Itapira,  êsse  espírito  amigo 
deve  sentir-se  plenamente  alegre  ao  ver, 
lá  de  cima,  que  essa  sua  obra  prossegue 
na  sua  filantrópica  missão  de  amparar  e 
curar  os  debeis  mentais,  alegria  dupla 
porque  essa  importante  instituição  de  ca¬ 
ridade,  graças  ao  Alto  e  aos  esforços  dos 
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seus  continuadores,  aumenta  cada  veZ 
mais  o  seu  patrimônio  com  a  construção 
de  novos  pavilhões. 

No  próximo  dia  28  vai  fazer  dois 
anos  que  o  espírito  de  D.  Gracinda  liber¬ 
tou-se  dos  liames  terrenos,  deixando  um 
sulco  de  gratidão  nos  corações  que  dela 
receberam  benefícios,  e  de  saudades  nos 
corações  que  tiveram  a  felicidade  de  tra¬ 
var  relações  eom  ela. 

Que  Jesus  proporcione  a  êsse  espí¬ 
rito  amigo  mais  luzes  ainda,  são  os  votos 
que  formulamos  num  preito  de  estima  e 
consideração. 

Criação  do  Instituto  Espírita 
ds  Educação  do  Estado 
de  São  Paulo 

Aos  Pais  e  Educadores  Espíritas 

A  União  Social  Espírita,  dando  cum¬ 
primento  a  um  dos  seus  principais  obje¬ 
tivos,  resolveu,  em  reunião  do  Conselho 
Deliberativo,  criar  o  Departamento  de 
Educação  da  Diretoria  Executiva  e  pro¬ 
mover  em  S.  Paulo  uma  ampla  reunião 
de  educadores  espíritas  de  todo  o  Estado, 
com  o  fim  de  lançar  os  fundamentos  de 
um  instituto  espírita  de  educação  e  da 
sociedade  civil  que  o  criará  e  dirigirá. 
Trata-se,  portanto,  da  convocação  de  um 
verdadeiro  congresso  educacional,  para  o 
qual  pedimos  a  boa-vontade  e  a  com¬ 
preensão  de  todos  os  pais  e  educadores 
espíritas. 

Resolveu  o  Departamento  de  Edu¬ 
cação  abrir  imediatamente  a  inscrição  de 
teses  para  estudos  e  debates  no  referido 
congresso,  e  convida  todos  os  espíritas  in¬ 
teressados  na  solução  do  problema  educa¬ 
cional,  a  elaborarem  desde  já  os  seus  tra¬ 
balhos,  com  base  nos  seguintes  itens : 

1. °)  —  O  Instituto  Espírita  de  Edu¬ 
cação  do  Estado  de  S.  Paulo  será  um  am¬ 
plo  organismo  de  ensino,  abrangendo  to¬ 
dos  os  cursos,  desde  o  pré-primário  aos 
superiores. 

2. °)  —  Terá  sua  séde  na  capital  e 
distribuirá  unidades  pelo  interior,  poden¬ 
do  entrosar  no  seu  organismo  as  escolas 
espíritas  já  existentes,  de  maneira  a  for¬ 
mar  um  verdadeiro  sistema  estadual  de 
educação. 

3.0)  —  Será  fundado  por  contribui- 
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ções  monetárias,  e  manter-se-á  da  mesma 
maneira  e  com  o  rendimento  dos  seus 
cursos,  toda  a  sua  renda  sendo  aplicada 
exclusivamente  na  sua  manutenção  e  am¬ 
pliação,  bem  como  na  abertura  de  bolsas 
de  estudo  para  alunos  pobres,  em  todos 
os  cursos. 

4.0)  —  Será  dirigido  por  uma  socie¬ 
dade  espírita  especialmente  constituída  e 
adesa  à  U.  S.  E. 

São  estes,  a  nosso  ver,  os  pontos  ca¬ 
pitais,  que  oferecemos,  entretanto,  como 
simples  orientação.  Os  autores  de  teses 
poderão  sugerir  as  modificações  que  acha¬ 
rem  convenientes,  com  inteira  liberdade. 

As  teses  não  deverão  ultrapassar  a 
dez  laudas  de  papel  almaço,  datilografa¬ 
das  a  dois  espaços,  numa  só  face.  Ende¬ 
reço  para  remessa :  Departamento  de  Edu¬ 
cação  da  U.  S.  E..  Avenida  Irradiação, 
152  (Antiga  rua  Maria  Paula)  S.  Paulo. 

7 \ota  Importante  —  Pedimos  a  máxi¬ 
ma  objetividade  na  elaboração  das  teses, 
que  deverão  apenas  indicar  as  bases  e  a 
maneira  de  funcionamento  do  Instituto. 
Qualquer  explicação  de  detalhes,  ou  jus¬ 
tificação  de  motivos,  deverá  vir  em  pa¬ 
pel  separado,  em  forma  de  ofício.  O  De¬ 
partamento  pede  a  todos  que  enviem  o 
quanto  antes  os  seus  trabalhos,  para  serem 
estudados  e  debatidos  nas  reuniões  prepa¬ 
ratórias.  Pede  também,  aos  que  desejarem 
participar  do  congresso,  —  especialmente 
aos  professores  espíritas,  mesmo  que  não 
,  lecionem  em  cursos  de  orientação  doutri¬ 
nária,  que  enviem  a  sua  adesão,  nos  ter¬ 
mos  do  cupom  abaixo : 

I  Congresso  Educacional  Espírita  Paulista 

ADESÃO 

Nome  . . 

Cargo . . . . 

Escola . {Quando  professor) 

Endereço  completo . . . ... 


de . . . . de  1948. 

Assinatura . . . . 
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0  Espií  itismo  em  São  Paulo 

De  volta  do  i.°  Congresso  de  Mo¬ 
cidades  Espíritas  do  Brasil,  efetuado  no 
Rio  de  Janeiro  de  18  a  25  de  Julho  ulti¬ 
mo,  a  União  da  Mocidade  Espírita  de  S. 
Paulo  teve  ocasião,  a  27  do  mesmo  mês, 
de  recepcionar,  no  salão  da  Federação  Es¬ 
pírita  do  Estado  de  S.  Paulo,  alguns  dos 
Congressistas  que  tomaram  parte  ativa  na¬ 
quele  conclave.  Assim,  foram  homenagea¬ 
dos  em  sessão  solene,  nessa  noite,  as  Mo¬ 
cidades  e  Juventudes  de  Franca,  Jabotica- 
bal,  Mogi-Mirim  e  de  Uberaba,  Minas. 

Os  jovens,  Wilson  de  Souza,  Apare¬ 
cido,  Acyr  e  as  srtas.  Zelia  R.  Cunha  e 
Aurea  G.  Cunha,  como  rambém,  a  jovem 
Nair  Salatti,  da  Mocidade  de  Piracicaba, 
representaram  oficial  mente  as  suas  Moci¬ 
dades,  de  modo  dignificante.  A  noite  es¬ 
teve  magnifica,  espiritualmente  falando  e, 
não  menos,  o  ambiente,  intenso  de  ale¬ 
gria,  que  reinava  em  todos  os  corações. 

A  tribuna  foi  ocupada,  em  princí¬ 
pio,  pela  jovem  Nancy  Puhlmann,  da 
USE,  que  teceu  comentários  sobre  as  ati¬ 
vidades  do  Congresso,  e  depois  pelos  Re¬ 
presentantes  acima  descritos,  que  falaram 
sobre  o  que  viram  no  referido  Congres¬ 
so.  A  saudação  oficial  aos  jovens  feita  pe¬ 
la  UMESP,  esteve  a  cargo  de  Vicente  S. 
Neto  que,  de  improviso,  disse  do  carinho 
e  da  satisfação  que  aqueles  jovens,  em  sua 
passagem,  deixavam  no  coração  dos  seus 
irmãos  paulistas.  E,  precedendo  a  essa. fes¬ 
ta  dc  cunho  tão  singelo  de  beleza  e  fra¬ 
ternidade  cristã,  houve  um  lindo  e  bem 
feito  programa  de  canto,  declamação  e 
musica,  a  cargo  do  Departamento  Artís¬ 
tico  da  UMESP. 

Após  o  encerramento,  os  homena-* 
geados  acompanhados  por  uma  centena 
de  unionistas,  dirigiram-se  para  o  lar  da 
jovem  Olinda  Vicente  da  Silva,  que  ofe¬ 
receu  aos  recepcionados,  uma  mesa  de  do¬ 
ces  e  chá,  tendo-se  formado  ali,  um  am¬ 
biente  de  pura  cordialidade  que  alegrou  a 
todos. 

A  «Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo»  e  «O  Clarim»,  também  foram 
homenageados  com  carinho  através  do  seu 
Representante  na  Capital,  bem  como  a 
Livraria  Allan  Kardec,  pelo  confrade  sr. 
Batista  Lino. 

A’  UMESP,  apresentamos  em  nome 
de  Deus  e  de  Jesus,  os  votos  de  franco 
progresso  na  doutrina  que  nos  irmana. 
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Ainda  a  ÜMESP  e  suas  atividades 

Decididamente  os  jovens  paulistas 
estão  se  desdobrando  na  doutrina  como 
bem  demonstra  o  facto  de  estarem  os  seus 
diversos  Departamentos  em  plena  ativida¬ 
de.  Não  têm  medido  esforços  para  divul¬ 
gar  através  da  tribuna,  e  no  campo  da 
Assistência  Social,  as  contribuições  que  lhe 
são  exigidas.  Rifas,  sorteios,  visitas  aos 
que  precisam,  donativos  em  dinheiro,  rou¬ 
pas,  etc.,  tudo  tem  sido  executado  com 
esforço  e  alegria  pelos  jovens.  No  último 
dia  io  de  Agosto,  ocupou  a  tribuna  da 
Federação  Espírita,  sob  a  supervisão  dos 
mesmos,  o  Pastor  Herald  Niedner,  recem- 
chegado  da  Alemanha  e  funcionário  acre¬ 
ditado  pela  Cruz  Vern^elha  Brasileira  que, 
além  de  demonstrar  seus  conhecimentos 
evangélicos  de  modo  claro  e  feliz,  fez  um 
apêlo  aos  presentes  no  sentido  de  auxilia¬ 
rem  os  irmãos  que  lá  na  Europa,  estão 
sofrendo  do  corpo  e  da  alma.  Arrecadou 
Cr.  $  713,00  em  alguns  minutos,  e  ainda 
a  UMESP,  está  empenhada  agora  em  auxi¬ 
liar  eficazmente,  numa  campanha  benefi¬ 
cente,  a  Cruz  Vermelha  Brasileira,  pró- 
necessitados  da  Europa. 

Assim,  vai  ela  dando  cumprimento 
ao  seu  programa  de  amparar  moral  e  ma¬ 
terialmente,  divulgando  de  modo  vivo,  os 
ensinamentos  do  Cristo  de  Deus.  São  es¬ 
ses  dados  sobre  as  atividades  da  UMESP, 
que  nos  foram  enviados  pelo  nosso  Re¬ 
presentante  na  Capital,  sr.  Vicente  S.  Neto. 

Não  é  Verdade 

Nosso  companheiro,  prof.  Leopoldo 
Machado,  enviou-nos  uma  refutação,  aná¬ 
lise  e  esclarecimento,  com  o  título  acima, 
a  propósito  de  um  escrito  com  igual  tí¬ 
tulo,  inserto  em  REFORMADOR  de  Maio, 
pag.  119,  que  lhe  diz,  particularmente,  res¬ 
peito,  para  publicarmos. 

Felizmente,  seu  autor,  cedendo  a  im¬ 
perativos  de  ordem  moral,  que  seus  com¬ 
panheiros  de  organização  do  Congresso  de 
Mocidades  Espíritas  do  Erasil,  e,  princi¬ 
palmente,  dos  membros  do  Conselho  Con¬ 
sultivo  que  saiu  do  Congresso,  lhe  apre¬ 
sentaram,  salientando  que  a  realização  do 
Congresso  foi  a  melhor  refutação,  análise 
e  esclarecimento  que  poderia  dar  a  seus 
poucos  desafetos,  desistiu  de  sua  publicação. 

Sua  desistência  trouxe  a  seus  irmãos 
e  amigos  sinceros,  que  se  encontram  por 
toda  parte,  muita  alegria  e  satisfação.  Sa¬ 


tisfação  e  alegria  bem  maiores,  podemos 
afirmá-lo,  para  seus  irmãos  e  companhei¬ 
ros  da  Família  Espiritual  de  Cairbar  Schu- 
tel,  a  que  Leopoldo  Machado  pertence. 

Primeiro  Aniversário  da  U.  S.Ê. 

No  dia  6  de  Junho  último,  em  ses¬ 
são  solene  no  salão  da  Federação  Espírita 
do  Estado  de  S.  Paulo,  foi  comemorado  o 
i.°  aniversário  da  União  Sotial  Espírita, 
(USE). 

Foi  mais  um  passo  dado  para  a  con¬ 
cretização  dos  ideais  da  família  espírita  do 
Estado.  O  trabalho  que  a  U.  S.  E.  tem 
realizado  no  sentido  de  articular  e  unir 
os  espíritas,  indiscutivelmente  marcará  épo¬ 
ca  na  história  do  Espiritismo  nacional, 
pois  até  c  presente  data,  não  houve  em 
nosso  país,  um  movimento  idêntico,  que 
pudesse  abranger  as  necessidades  do  mo¬ 
mento  e  satisfazer  as  aspirações  da  maio¬ 
ria  dos  espíritas.  Durante  um  ano  de  tra¬ 
balhos  consecutivos,  a  U.  S.  E.  demons¬ 
trou  a  possibilidade  de  uma  perfeita  uni¬ 
ficação4  nacional,  dependendo  apenas  de 
boa  vontade,  de  um  pouco  de  renúncia 
por  parte  dos  dirigentes  de  entidades.  Ra¬ 
ros  são  os  centros  bem  orientados  do  Es¬ 
tado  que  permanecem  alheios  ao  mais  im¬ 
portante  de  todos  os  trabalhos  do  mo¬ 
mento  que  é  a  unificação  iniciada  pela  U.S.E. 

Hoje  em  dia,  as  pretensões  da  U.S.E. 
estão  bem  conhecidas  e,  principalmente 
aqueles  que  assistiram  à  reunião  de  seu 
primeiro  aniversário,  onde  o  seu  progra¬ 
ma  foi  amplamente  comentado  e  esclare¬ 
cido  com  perfeita  fidelidade.  É  inegável  o 
prestígio  que  a  U.S.E.  tem  adquirido  no 
âmbito  do  Espiritismo  nacional.  Para  que 
se  avalie  a  confiança  de  que  ela  é  mere¬ 
cedora,  basta  citar,  até  o  momento,  as 
adesões  de  12  Estados  hipotecando-lhe 
apoio  como  patrocinadora  do  Congresso 
Nacional  convocado  para  Outubro.  Esses 
12  Estados  representam  uma  maioria  ab¬ 
soluta,  por  quanto,  a  nao  ser  em  mais 
uns  três  ou  quatro,  não  há  ainda  Espiri¬ 
tismo  organizado.  Alguns  Centros  da  Ca¬ 
pital  que  tomaram  parte  no  festival  do 
dia  6,  ficaram  bem  inteirados  da  situação 
em  que  se  encontra  o  Espiritismo  em  mar¬ 
cha  para  a  unificação  e,  mais  uma  vez  de¬ 
monstraram  estar  solidários  com  a  U.S.E. 
para  a  conclusão  dos  inúmeros  trabalhos 
já  iniciados. 

Foram  os  seguintes  os  Centros  que 
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comemoraram  ao  festival  do  primeiro  ani¬ 
versário  da  U.S.E.,  Centro  Espírita  Irmã 
Carolina,  Lauro  Machado,  Antonio  Gon¬ 
çalves  Batuira,  Iracema  Inca,  Maria  do 
Cruzeiro,  São  José,  Anjo  da  Paz,  S.  Ra-  * 
fael  Esperança  e  Fé,  Francisco  de  Paula, 
Nova  Esperança,  Liga  Espírita  do  Estado 
de  S.  Paulo,  Sinagoga  Espírita  Nova  Je¬ 
rusalém,  Federação  Espírita  do  Estado  de 
S.  Paulo,  Grupo  Espírita  Roberto  Her- 
mann,  União  da  Mocidade  Espírita  do  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo,  Fraternidade  E.  Evangéli¬ 
ca,  C.  E.  União,  Luz  e  Caridade,  C.  E.  Oli- 
via,  Tobias  Xavier,  Benedita  Conceição, 
C.  E.  da  Paz  Pai  ]acob,  Amor  e  Frater¬ 
nidade,  Amor  e  Caridade,  Juventude  Es¬ 
pírita  do  Bosque  da  Saúde,  C.  E.  Reden¬ 
tor,  U.  E.  Mensageiro  da  Paz,  Luz  e  Ver¬ 
dade,  José  Barroso,  Divina  Providência, 
Familiar  Tomás  Le  Pera,  Emanuel,  José 
de  Carvalho,  Mocidade  Espírita  da  Casa 
Verde,  Nova  Era,  Clube  dos  Jornalistas 
Espíritas,  Fraternidade  Espírita,  Sociedade 
de  Estudos  Espíritas,  C.  E.  Mateus  e  C. 
E.  Ismael. 

Por  mais  este  gesto  de  solidariedade 
por  parte  dos  espíritas  de  São  Paulo,  em 
torno  do  programa  comum  de  unificação, 
todos  nós,  de  diversas  entidades  espíritas, 
sentimo-nos  cada  vez  mais  encorajados  à 
exemplificação  da  tarefa  que  nos  foi  con¬ 
fiada. 

Marian  Sévio. 


Federação  Espírita  Brasileira 

Como  é  do  conhecimento  dos  espí¬ 
ritas,  o  movimento  espírita  cresce  cada 
vez  mais,  requerendo  mais  livros  para  sa¬ 
tisfazer  os  milhares  de  novos  adeptos  que 
engrossam  a  fileira  espírita  constanternen- 
te,  todos  desejosos  de  adquirir  os  conhe¬ 
cimentos  relativos  às  cousas  do  espírito, 
afim  de  poderem  dar  mais  largos  passos 
na  senda  da  evolução. 

A  Federação  Espírita  Brasileira  sem¬ 
pre  teve  oficinas  gráficas  bem  aparelha¬ 
das  para  satisfazer  as  exigências  da.  propa¬ 
ganda  da  Doutrina  pelo  livro.  Entretanto, 
essas  oficinas  tornaram-se  pequenas  em  fa¬ 
ce  do  surto  progressista  do  Espiritismo 
em  nosso  país.  Compenetrada,  porém,  da 
sua  elevada  missão,  a  Federação  sentiu  a 
imperiosa  necessidade  de  aumentar  as  suas 
ofi  cinas  gráficas,  afim  de  poder  atender  a 
avalanche  de  pedidos  de  livros.  Para  tan¬ 
to,  adquiriu,  há  dois  anos,  um  terreno 
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com  as  dimensões  necessárias,  à  Rua  Fi¬ 
gueira  de  Melo,  410,.  em  .São  Cristovão, 
na  entrada  da  zona  industrial  do  Distrito 
Federal,  onde  construiu  mais  um  prédio 
nos  fundos  do  que  já  existia  no  terreno, 
prédio  de  três  pavimentos  no  qual  foram 
instaladas  as  seguintes  secções:  no  andar 
térreo,  com  uma  área  de  328  m2,  as  má¬ 
quinas  compositoras  e  impressoras  ;  no 
primeiro  pavimento,  a  oficina  de  encader¬ 
nação,  nüma  área  de  320  m2 ;  no  segun¬ 
do  pavimento,  os  depósitos,  numa  área 
de  320  m2. 

A  Federação  já  possuía  à  Avenida 
Passos,  n.°s  28,  30  e  32,  um  espaço  de 
3.000  m2,  onde  continuarão  todos  os  de¬ 
mais  departamentos.  Com  a  nova  aquisi¬ 
ção,  ficará  ela  com  um  espaço  utilizável 
de  5.230  m2  para  os  seus  diversos  servi¬ 
ços,  aguardando  oportunidade  para  com¬ 
pletar  o  seu  trabalho  na  difusão  do  livro 
com  a  aquisição  de  máquinas  mais  mo¬ 
dernas  e  mais  eficientes,  quando  então  es¬ 
tará  aparelhada  a  publicar  cerca  de  um 
milhão  de  exemplares  de  livros  por  ano, 
quantidade  justamente  necessária  hoje  pa¬ 
ra  satisfazer  o  desenvolvimento  da  propa¬ 
ganda. 

E  assim  vem  a  Federação  Espírita 
Brasileira  cumprindo  à  risca  o  seu  pro¬ 
grama  na  difusão  da  Doutrina  pelo  livro. 


PROF.  VERÍSSIMO  A.  DE  SOUZA 

/ 

Em  Curitiba,  Capital  paranaense,  aos 
a  de  Julho  p.p.  deu-se  o  passamento  do 
venerando  e  ilustre  Professor  Verissimo 
Antonio  de  Souza,  membro  da  Academia 
Paranaense  de  Letras,  do  Instituto  de  Ciên¬ 
cias  e  Letras  de  Campinas  e  de  outras 
agremiações  culturais  do  país. 

Dotado  de  <ra$ta  cultura  e  robusta  in¬ 
teligência,  assinalou  sua  passagem  pela  exis¬ 
tência  terrena  com  testemunhos  irretor- 
quíveis  de  bondade,  amor  ao  próximo  e 
retidão  de  caracter,  espargindo,  como  edu¬ 
cador,  os  benefícios  da  instrução  a  varias 
gerações  do  visinho  Estado. 

Suportou  sempre  corn  resignação, 
coragem  e  fé  inabalável  em  Deus,  as  vi¬ 
cissitudes  dêsie  planeta. 

Conhecendo  de  perto  como  parente 
e  ex-aluna,  as  peregrinas  virtudes  do  sau¬ 
doso  irmão  desincarnado,  estou  certa  de 
que  seu  espírito  está,  na  pátria  eterna,  em 
pleno  gozo  da  serena  paz  e  felicidade  a 
que  faz  jús  um  coração  puro  e  sincero  co¬ 
mo  o  seu. — S.  Paulo,  Agosto,  1948.  G.  Figueira 
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